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É ·I'NDISPENSÁVEL FAZER-SE
O· ESTUDO DA ORLA MARíTIMA DO ALGARVE

PARA SE EVITAREM AS

SURPRESAS GEOFÍSICAS
UM NOVO HOTEL

'VAI TER A

PRAIA DA ROCHA

"O'' QUE se tem passado ultima­
mente com as investidas des­

norteantes do mar em Armação de
Pêra. em Albufeira. em Quarteira e

nas Cabanas constitui um aviso que
as entidades responsáveis de modo
nenhum podem descurar. sob pena
de cumplicidade consciente com
,as forças indómitas e anárquicas
. da Natureza. Esta ,magníficà e epeteeível
costa algarv·ia· dá·se aó luxo da perversi­
dade das mulheres que se" sabem loucamen­
te amadas. Para lIIaUsfação da sua vaidade
contrariam a morid e"Cio 'traço recto que
devia ser a lóg'ica aptésentam-nos a árvore
de ·um veado com as sinuosidades perfuraD­
tes que enfeitam o cranio do herbívoro.

Traduzindo' em miúdos, queremos nõs dizer
que seria medida de grande prudência e de acer­

tado tacto governativo 'ordenar-se aos técnicos
do Laboratôrío de Engenharia Civil que fizessem
um estudo apurado das originalidades da nossa
costa antes de se desperdiçar. nela valores mo-
netários. - '<

Cremos ter o Laboratório, do qual foi compe­
tente e 'honesto director o sr. eng. Eduardo 'de
Arantes e' Oliveira, os recursos suficientes para
averiguar dás razões por que neste litoral ocorrem
determinados 'e perigosos fenómenos. Munícíado
de tais recursos poderia o dito Laboratõrío dar-se
ao Incómodo de explicar não' a nós mas a quem
assina decretos·- a quem tem poder - as razões
da anarquia geofísica que atrapalha a

.

costa
algarvia, desfeiteando a suposta competência de
técnicos e "directores de serviços correlacionados
com o despotísmo daquele sujeito que a mitologia
helénica enfeitou com barbas e a quem conferiu
um garfo de três puas - talvez porque Ulisses

I nas suas viagens à Ibéria atlântica tivesse de
I cada vez encontrado isto voltado do avesso - e

fosse de bom aviso trazer o gar­
fo para espetar os regedores que
lhe mentiam por incompetência ou

por sabujisse, mais grave esta do
que aquela.
Temos à vista o panorama triste

de uma pequena povoação de gente
do mar a quem uma obra maríti­
ma, cremos que já ineficaz, roubou
a protecção e o pão - a aldeia de
Cabanas. Temos à vista o roubo
contínuo da prata de Quarteira,

A TERRA ALGARVIA PINCEtADA
PELAS MANCHAS ALVACENT!S DAS
AM.END.OEIRAS FLORIDAS
pLANtOIES, enqostas e casais, estão já a alv.ejar por

todo este Algarve, num esiuar de seiva prematu­
ra alvorQçad!l' pela rega pluviosa abundante que os des­
temperas meteor,016gicos nos ofereceram com uma ge­
nerosidade

. qua,se dilúvez. Agua, -:- sangue âos vege­
tais - e ambiente temperado alertaram a sonolência
h,ibernal âas arvorez.inhas que de um

�

morr¡;ento para
Qutro se viram' enfeitaâas de brancura, pincelando de
grandes mqnchae alvacentas o verde da paisagem ou

o, chão vermelho das terras que ainda esperam a carpe-
'te ver40enga que hácq,e brotar: do parto discreto que se

opera n,as suas entranhas.
Na Itália a floração da amendoeira é celebrada com

testas de projecção int€lrnacional. Dentro de dias um

r�1Icho . folclorico português partirá pa,ra Agrigento
__:_ um nome de. sabor helér!,ico - para tomar parte no

festival pagão da amendoeira.
.

N6s çr,qui, também neste particular não. sabemos
cria« proveito da g.enerosidade, da, Natwreea, ,E bem
pQdiarnos aproPeitar 9 encanto que o Algarve oferece,
6 p,artir de agora e durante umas semanas para feste­
jar igualm,ente a amendoeira como árvore produtora de
riqueza e cartaz mimo¡w de turismo.

COMECEMOS A PREPARAR�NOS
PARA RECEBER
GALHARDIA

"

'i'

AO «RALLY» INTERNACIONAL
�A L G A R V E, - E S T O R I L

OS
COM Â MAIOR
CONCORRENlES

Um apelo às Comissões de Turismo
de VUa Real de Santo Ântónio e da
Praia da' Rocha e à Junta Distrital
"" OMO já dissemos, realiza-se em Março o «Rally» Internacional� Algarve-Estoril, promovido. pelo Automóvel Clube de Portugal e

que vai ser um acontecimento no mundo automobílísttco, dado o ele­
vado número de inscrições de au-

tomobilistas de vários países. As
partidas serão dadas em 12 daquele
mês em Lisboa, Porto, Madrid, Bar_
celona, San Sebastian e Sevilha e
a concentração na capital espanho­
la faz-se na manhã de 13.
No Algarve haverá duas etapas,

com pernoita, a primeira na estân­
cia balnear de Monte Gordo e a
outra na grandiosidade cenográfi­
ca-marítíma de Sagres, efectuando­
-se uma prova de pericia na encan­
tadora Praia da Rocha.

. O «Rally», pelo número e catego­
ria das pessoas que nele tomam
parte, constituirá uma esplêndida
publicidade para a mais bela região
balnear marítima da Europa. Es­
peramos que os organismos turístí­
cos de toda a Provincia e em espe­cial aqueles das terras onde os au­

tomobilistas se demorarão estejamà altura das circunstâncias, propor-

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMfIÃO-·
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

que esteve entre nós. a eODvite
do nos�o prezado colega J01l'oal
do Fundão. ele sentiu be_ e

mai" uma vez. Cluanto é calo;'
rosa e sincera a amizade dos .

portugueses pelos .eus irmãos
de linllaa e de raça Clue vivem
no outro ,lado do Atlântico.
amizade traduzida bo 'calor'
das Lomenallen. dispen.ai.da,,·
ao ilustre L�mem público. Es­
pera_CI's Clae deste novo' encon­
tro entre portuguese. e. b.·asi­
l ..iro" resulte uma concreti­
zação mais palpável e _aia
illtima da Comunidade Luso­
-Bra"i1eira. cada vez mais in"
dispensável ao triunfo da lu­
aitanidad••

A GUARDA-SE o parecer do sr.
.
A director-geral dos Serviços Hi­
dráulicos para se iniciar a constru­
ção, no sítio dos Castelos, na Praia
da Rocha, de um hotel propriedade
.da Sociedade de Investimentos Ho­
teleiros Santa Catarina, Lda. Terá
sessenta quartos, poderá ser am­

pliado até 160 e disporá de uma

piscina montada sobre a falésia
frente ao mar. A obra está. orça­
mentada em mais de 15.000 contos
e espera-se que esteja. concluida no

próximo ano. Daquela sociedade fa­
zem parte os proprietários da Es­
talagem Miradouro srs. Gonçalves
António e António João Júnior.

A CRIAÇÃO EM FAR_O
D E U M I N S TIT U T O I � D U S IR I. A l

A VISITA DO DR.

JUSCELINO KUBITS-
CREK DE OLIVEIRA,

mÃO pode_oll deixar de a.si-
nalar ° entusiasmo de Clue

se revestiu a visita a Portugal
do antigo Presidente daRepú­
blica do Brasil dr. Kubitscbek
de Oliveira. No," pouco," dias

Iii\' DEPUTADO sr; dr. Jorge ·Correia, .ao apreciar, há. dias, na .. A.s:,.
V sembleia Nacional o problema dos diplomados pelas escolas- )�é'­

dias de'engenharia, as -quaís
.

cada
............................................................................. <IO,', vez registam menor frequência, au­

geriu que se criasse' em "Faro' um
Instituto Industrial, come cúpula
da rede de 'escolas técnicas, de que
está dotada a nossa Provincia. """

Consideramos esta sugestão ra­
zoável e digna do aplauso-de todos
os algarvios. Havendo no Algárve
um número já apreciável de esco­

las técnicas, impõe-se a criação do.
solicitado Instítuto que daría opor­
tunidade a muitos rapazes e rapa­
rigas de obterem uma especíalísa­
ção que nas presentes círcunstân­
cías não podem adquirir por falta
de meios para se deslocarem e ví­
verem na capital do Pais. ljlsta fál,;.
ta de meios impede que se revelem

_

valores latentes que ficam com-as
suas' possibilidades truncadas, com

II•• " 4Io c¡¡,.,.4 ii¡¡ ill 'Ii'i dano próprio e prejuízo das activi-
dades do ·Pais que tem que se es�

forçar por acompanhar a técnica;
cada vez maís índíspensável para
que a índústría e o comércio p._rçs­
perem. Se não nos actualízarmos,
em face do progresso que.orieI?-U\
as actividades, do resto do- Mundo;
teremos que nos limitar à desolado­
ra situação de trabalhadores pra::
çais ou guardadores de cabras, com
'a inerente dU'Jculdade de arranja�
.

cabras e 'pastio pára as 'mesmas.

Considerações acerca
de um discurso Da�
Asseinbleia Nacional
sobre ,o comércio
dos frutos ·secos

Estimulando a construção
da habitação ecenümlea
't CENTRO
V de Estu­
dos de Urba­
nismo da Di­
recção Geral
d o s Serviços
de Urbaniza­
ç ã o publicou
i o í s valiosos
trabalhos' que
merecem a maior divulgação pelos
elementos utilissimos que propor­
cionam. São eles «Monografia da

Habitação Económica» é «Depura­
ção dos esgotos domésticos dos pe­
quenos aglomerados populacíonaís
e habitações isoladas». A monõgra­
fia tem em vista proporcionar a to­
dos aqueles empenhados na cons­

trução de urna habitação própria e

não dispondo de recursos económi­
cos avultados, ou às entidades in­
teressadas na realização de progra­
mas de habitações sociais modes­
tas, um conjunto de soluções-tipo,
comprovadas por numerosas reali­

zações através de todo o Pais.

Tipo de habllação ecoD6mlca deatiDada à DOlsa Proviacla

HÁE,STEANO

CARNAVAL EM LOULÉ
A S entidades de Loulé, para o
A efeito convocadas, delibera­
ram unânimemente promover este
ano o Carnaval naquela vila. Tra­
ta-se de. uma decisão importante
não apenas para aquela progressiva
terra como para todo o Algarve,
pois toda a. Provincia lucra em

prestígio e economicamente.
O Carnaval de Loulé tem fama

internacional, e embora nele' não
apareçam «estrelas» nem espampa­
nantes cartazes humanos, a verda­
de é que o ambiente em que decor­
re, a figuração que desfila nas ba­
talhas de flores, a graça das moças,
a jovíalídade dos naturais e visitan­
tes conferem-lhe, uma nota castiça
e natural que sobreleva tudo o que
sé tente fazer com 'vista a uma

possível concorrência. De resto bas­
ta estar encaixado na moldura al­

garvia para que sua fama galgue
serras e fronteiras.

-

E é conveniente assentar-se em

deñnítívo que o Carnaval de Lou­
lé e outras manífestações seme­
lhantes que se tentem noutras ter­
ras algarvias têm que ser incluídos
no calendârio do turismo do Algar­
ve, por enquanto pavorosamente
escasso em números que tenham a

virtude de atrair e divertir gente.

............. � .

rOonclui na 4.· pdgina) (Oonclui 1141 5.·' pdgina)
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o mar continua a martirizar
a povoação de Cabanas cujos
2.000 habitantes terão forço­
samente que procurar vida
noutros pontos da costa

iPOMO informámos anteriormente, o

� deputado pela nossa Provincia, sr.

dr, Jorge Correia, falou no. mês findo
sobre o importante problema do comér­
cio de frutos secos.

E a. não ser este e outro periódico de

Tavira, pouco mais repercussão teve

aquele debate, e no entanto ele merece

(Oonclui M 8. - pd�lIG)/',t'¡S temporais que
V fustigaram a

costa algarvia éau,
saram novos pre­
juízos na povoação
de e a ban a s da
Conceição. O mar,
cada vez mais es­

fomeado, vai devo­
rando a i I h a da
q u a I desaparece­
ram este Inverno
cerca de 500 me­

tros. As vag a s ,

sem aquele obstá­
culo, rebentam no

enrocamento q u e

mal defende a po­
voação e alastram
pela avenida mar­

ginal e pelas ruas

confinantes, formando poças que
duram dias e bloqueiam as casas.

A Este da localidade, desprovida
de enrocamento, o mar continua a

avançar e já destruiu o caminho e

uma seca de polvo e talvez a esta
hora já tenha reduzido a escom­

bros algumas moradias, única ri-

t6aú

CONSUMO DE CARNE

NO ALGARVE
CONSUMO de carDe DO Algarve,
em 1961, em tODeladas, foi o segulll­
te: Faro, 1t26; Portimão, 380; Olhão,
221t; Vila Real de SaDto Aat6Dlo, 175;

,

Loulé, 131t; Tavira, '131; Lagos, 116;
SilveI, 108; Lagoa, 1t6; MODchlque,
ItO; Albulelra, 38; Alportel, 36; Coa·
tro Marim, 7; Vila do Bispo e AIJe·
zur, It cada e Alcoutim, 3. O total
da' carDe coasumlda DO Dlstrllo su­

blu a 1.872 toneladas, superior ao

CODsumo dos distritos de BragaDça,
(696). Castelo BraDCO (1.'*29), Guar­
da (940), Vlaaa do .Cas_telo (1.1t06) e
Vilo Real (1.070).

-,
O mar embravecido acomete as casas doa

IDleUzes moradores de Cabaaas

Se Dão',pode suportar os graadea
Iria.;

Se o reumatismo o tolhe;
Se ti broDqulte o asllxla; .

PalIe os meses de' IDverDo Da.

praias do Algarve, de clima tempe­
rado e aDde o 801 brilha e aquece
Do'rlgor do periodo hibernal.

•••••••••••••••••••

Vllado pela "elegação
II. Oentura(aonclui na 6.- pd�na)

�lJAH,'�� -- --� ---- _



JORNAL DO ALGARVE
----------------------�-----

'. ' ,

CRONICA
FAR·e

por MÁRIO ,ZAMBUJAL

Se O. ex. a ainõa niio

COnhECE es mEUS à!'ligos
façll umll Experi�ncia.

.........m _

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRA-S

o desporto e a cidade

'.A'
s práticas desportivas têm, no munde. de hoje, 'Um papel

de relevo que não se pode ignorar. Para além da sua im­

, portância na formação física e moral dós indivíduos

(quando' compreendido na sua verdadeira finalidade) o des­
porto tornou-se motivo de projecção para muitas localidades,
que têm nas proezas dos seus clubes e atletas o mais vivo
cartaz de propaganda. Bastas
vezes as pedaladas vigorosas
de um ciclista pelas estradas
do ".País, ou o valor de uma

equipa de futebol, para só re­

ferirmos as modalidades de
fuaior eamplttude geográfica», têm
t-razido, às parangonas dos jornais
ê"à .conseqúente curiosidade públí­
'ba, pequenas povoações que assim

'�ÍllE�rgem de um quase anonimato.
,,'Uma cidade que cresce,' que se

'litesenvolve em facetas várias da

,s\'ia vida, não .pode estagnar ou .re­
,tJ;oceder no campo das suas activi­

:dades desportivas.
"<Faro tem pràticamente reduzido
'00 futebol a sua atenção pelo des­

�i>órto, Compreende-se a primazia.
'O .mtebol é realmente a modalida­

'd� que, de Uma maneira geral, mais
apaixona o «desport�sta-l:I,SsisteI,1te»,
q�e talvez não Q:,«dl'!sporfista;prati­
�nte». E a cidade: "com 'uma 'colec-
4vidade que de há anos se bate 'por
um lugar na «carruagem de L"

Classe» dos clubes portugueses, tem'
os olhos 'volvidos para esse velho

4esejo. Alcançá-lo seria sem dúvi­
da conseguir para a cidade um as­

sento no mais representativo ca-

marote do, desporto nacional. Corn Iotacão esgotada, realizou-se no
, domingo no Pavilhão dos Desportos em C,uafttento.

.

Mas (depois da sensível quebra 'Lisboa, a eliminatória final do I Festi-
49 basquetebol no interesse dós fa- val de Folclore Nacional. Por ter sido Na capela do monumento a Cristo-

,

nênses) ,por aí se tem quedado a classificado em 1,0 lugar na 4." elimi- -�et em Almada, realizou-se a cerim6-

natória, realizada em Faro, coube ao ma do casamento da sr." dr." Lutsa,
vida desportiva da capital algarvia. Rancho Folc;lórico da Casa do Fovo de Maria Pereirà do Oarmo' Vaz, professo­
Esperemos que o, atletismo, ql,1e Santo Estêvão de Tavira, a honra de ra da Escolá Industrial e Oomercial da

epmeçou agora a aparecer em pas- representár o Algarve naquela elimi- mesma vila, filhCJ da sr.· D. Oele�tin,!J
natória com mais sete finalistas apura- Alfaro Pereira de Magalhtles e do iJr:-dr.

s() firme de quem quer botar fi- dos ¢Ie entre 70 concorrentes sendo a Álvaro Fernando Peres Aleixo ,do' 'Qar­
gura, quebre a desoladora singula- seguinte a classificação: 1.0' Rancho mo Vaz e neta materna da sr." n. Dia­

rlj:lade do desporto farense. 'de .s. Paio.; 2.°, Rancho do Cano; 3.0 mantina Alfaro dCJ Silva Pereira e do

",:'"Um «co.ntra» p''ara a expansão. e,
Raneho' Oriental de S. Martinho; 4.°. sr. José Maria, da Silva Pereira, resi-

"Rané,ho de Santo Estêvão de Tavira, dente em Faro, com o nosso comproe
desenvolvimento que se pretende': etc. Foi ainda atribuido ao Raneho de .vinciano sr, eng. José Pereira de Rezen­

�. falta de. um ginásio, a necessida- Santo Estêvão o 1.° prémio de trajos. de do Nascimento, funcionário superior" ,

-:le de um parque desportivo em que
N,a segunda-feira o Rancho de Santo dCJ Uniao Eléctrica Portuguesa, filho da

... Estêv�o visitou a Casa do Algarve, on- sr.· D. Rosália, Abecasis PereirCJ de

Q;' futebol não tenha o exclusivo. de fOI recebido pelos membros directi- Rezende do Nascimento e do nosso pre­

À'té quando? Faro, que progride vos;: sendo-lhe oferecido um Porto de zado amigo sr. dr. José Oorreia do Nas­

em m.uitos sectores, está a ficar honra, em que usaram da palavra o cimento, presidente da Junta Distritaf'
, sr. ¡rosé Emldio Fernàndes Sotero que e vice-reitor do Liceu de Faro. Fqj.,ce- ,

à�soladoramente para traz, neste historiou a origem,de algumas das 'prin- lebrante o rev. capeltlo do mt¡smo mo�

eà.pít.ulo, em relação à maioria das cipáis danças, llpresentadas por aquele numento, que celebrou missa i. «Pra",
suas colegas capitais dI! distrito... Rar¡cho, e,,.éhaHeceu' as . qualidades do Sponsu et Sponsa» e pron�iiçi'óu 'lfma

.

"'< seu;, ensaiil:dtlr; sr. -'Ventura Fernandes. 'sentida àlocuçtlo' e apadrinhm;;'ailro'cict0l'í.
Mat£quesj(';e 'OS" srs;, 1!iàjor MatÍlus Mo- por parte da noiva, a tia páterna, sr.";'

�.- - - - - - - -
- - - - - -

,renq, dr;: .:Mauricio Monteiro e Herme- D. Palmira Ludovina Olau,dina Peres
...... ,;'¡;",k,; ,·m!g'Hdo '.Neves Franco, que incitaram Vaz Rodrigues e·.o avÔ materno, e, ..por;

estimulando o desenvoll1imetato·; . tbdQ$ os componentes d@ 'Rancho a !!ão parte do noivo! seus pais ..S'!la San�!-·.
,

:';,
'

. )3.erder" as vittudes de que são ,possui-· dade ,o Papa Joao XXIII envw'[t aos ''l,tO\- .

d T
.

Qt·'
.

'. dpres, apFese!ltando-se sempre com Il' ·vos a sua bençtlo. Finda a cerim6.nia"
.

O urlsmo em uaT erra" s'jmplicidade qt¡e é apanãgio da gente foi servido um copo-d'água aos numera-·'
" .". algarvia.' .

" sos convidados, na Estancia .do Muo:;ito,'
",Do pro'prietãrio do Triãngulo-Re's¡�, pelO sr. H�rmenegild@ Nevej3 Franco, em Vale de Gatos. O novo éasal fixóú�
dencial 'de Quarteira recebemos ti-nia' 'fói. ¢lada a. noticia de que recebera um a sua residénéia em 4lmada.

. !

çircuiar em que dã contá das suas :·i:rtb telefonema dO' representante do turismo = Realizou-se na igreja do Oarmo, em
dativas com vista a desenvolver o 'tu-'. .

1'"
.

P L d I
..

I d
rtsmo naquela praia. Além de ter ¡ista: l�a lano ho nosso ais, que tendo assis- uan a, o en ace matr\moma . a sr."'

.. ,·tidp à exibição no Pavilhão dos Despor- D. Filomena Fernanda Leitao Ooelho;
belecido contacto com organismos· 'ésc' :tos;'se declarou maravilhado com. a agi- ,filha da sr," D. Alice Teixeira Leitão

tr�geiros de viagens, projecta dari' o 'lidade dtis danças apresentádas e iria e do sr. Manuel LetUlo, com o noss!!>
malOr estimulo. ao folclore reglOn� �,'ttatár do nec�ssãrio para a deslocação aomprovinciano sr. Rafael da Oonçeiçtlo
promover. exposIções .de artesanB:to�, tu- ;do''Rancho Folclórico da Casa do Povo :¡iJstêvao Rosa, filho da sr." D. Ana da
dI) .com vIsta a. valorIzar. qu�rtelra:c� .Q, 'd.e 'Santo Estêvão à, Itãlia., Oonceiçl%o Botequi'lha Rosa e do $1'.

tprlsmo algarvIO. Uma mlclatIva S\�c '.

,,A fechar os discursos e em nome do Rafael Estevão Rosa Guerra.,
p¡l.tica e que merec\l aplausos. '

Rancho, e .sell's dirigentes, o sr. Jaime Foram pa4rinh.o.s, por part_e da noiva,
'lldefonso Mascarenhas congratulou-se a sr." D. RosCJ Oandida Teixeira, SOb,ral'
:cõm a 'not!ôfa que acabava de ser dada e seu marido, sr. José Feliciano Gan­

.'Pelo sr:' Neves Franco, e agradeceu a dra Sobral, e, por par:te do noivo.' a"
'homenagem que estava a ser-lhes pres- sr." D. Ahce Rosa Le\tao Ooelho Lo­

tada...., pes e seu mar'ido, sr. Jaime Lopes. O
, 'No final'do repasto, Ú Rancho exibiu- novo casal fixou tesidénaia em Luanda.
-se' ho' salão nobre da nossa Casa Re- = Nq, igreja de S. Brás' de Alportel,
gion¡tl-r,ecebertd@ fortes aplausos. Segui- realizo�-se o casamento da. sr." D. Oa­

damen.tll, todos os seus componentes tarina de Sousa Andrade" filha' dq, m:."
efectuarâm uma: visita à sede da F: N. D'. Amélia de Sousa Guerreiro e.·do sr: . Presidida pelo sr. dr. Antóriio Rocha tenha muito brevemente o seu Banco

A: '1\, .senao recebidos ·pelo director. Manuel Germano Andrade, com o· sr.. da Silveira e secretariada pelo 2r. Rui, de Sangue. informando, ainàa, que o

:;..- "' sr,. ;pr�g,adeiro Manuel. Domingues, a Boaventura. Pires. Louren!,o, filho -da Pargana dos Santos, efectuou-se a reu- palestra�te da próxima reunião serã o

,

f t "'n£l()lanº'·."".·.·,,',' 'quem apresentaram cumprimentos. sr." D. Jultana P\res Ramtnho e do sr. nião semanal·do Rotary Clube de Por- sr. BenIgno Cruz que se ocuparã do

.,: xferna () � I) ou'
,'." Ant6nio Pires Lourenço. ]roram padri- timão à qual assistiu como jã vem.señ- tema «A Revista -Rotãria - cinquenta

,t' .,:�.
nhos, da noiva, a sr." D. Mar1a de Lur- do habItua),' '0' 'sr. 'Benigno Cplz, do e dois anos de exist,ência activa».

N�o joi ,'0. Rançho da Casa do Povo' R. C.. de Faro,
da L!lz de Tavira, que aliãs não existe,

- - - - - - -'-_.- - - -'- - -
. Depois da saudação à bandeira nacio-

tn_as sini o da Casa dó Povo da Concei- nai, acto para que -foi convidado o sr.

çã\>.!de: 'J.'avira que tómou parte na fes- Decorreu.muitoanbnado eng, J'osé Miguel de Araújo, o secretã­
ta da passagem do ano no Casino de rio leu o expediente, merecendo referên­
Armação de'Pêra e a sua exibição foi, O ccreveiHon» no Casino cia especial uma cartá do rotãrio fran-
-como"era dé esperar·, tão agradãvel que . cês e grande amigo de Portugal, sr.

o··sr. dr. ,Bruno Bonotti>., além de felici- da
.

p'raloa d"la Rocha' ...

Pierre Grasset, presidente do comité
tar os' dirigentes'do' mesrp.o, encarou a '

.

franco-português, na qual é oferecida
hip0tese'd.o rancno se deslocar a Itãlia. ' ,

, hospitalidaàe- em França, nas próxImas
, De re$to não' seria a primeira vez que Temos .que dedicar. uma palavra de férias, aos filhos dOll. rotãrios portimo-

.

se;verificaria a visita do simpãtico ran- louvor ao activo hotelei,ro sr. José da, 'nenses, que por sua vez, poderão rece­

che;> .,folclóri� ,ao estrangeiro pois a'inda Cruz Francês. pelo bom gosto e escrúpuc ber nos seus lares· os filhos dos seus

'no dia 6 esteve em Aiamoilte, a convite lo que põe 'nas suas iniciativas. A do- 'companheiros' ·fraI),ceses. O secretãrio
do respectivo «alcalde», a abrilhantar 'cumentã-lo estã o «reveillon» que se também .deu conhecimento do nome in­

a festa do Presépio, o\Jtend@ grand�' efectuou no Casino da Praia da Rocha digitado para a governadoria do distri-
êxito. qlle decorreu com um nivel invulgar. to rotãrio n.O 176, no próximo ano de Na terça-feira no restáurante Duas

· O salão',estava artisticamente decorado, 196!l71964. .

'. Sentinelas, em Quarteira. realizou-se
a animação, ao· batér da meia-noite, foi O sr. Benigno Cruz. enalteceu as qua- nova reumão do Rotary Clube de Faro.
extraórdináFia e ruidosa, saltando ,ª,s. lidades do futuro·.govgrnB:dor, pedindo Após a saudacão à bandeira nacional
rolhas das garrafas para se brindar pelo para; que o clube, de PortImão,. ·onde o pelo sr, dr. Almeida Carrapato. foi lido
novo ano. A ceia, preparada com esme- mesmo é ain<!-a pouco. conheCIdo, lhe: pelo companheiro Gonçalves Rodrigues,
ro, foi .deliciosa. Agradou ,muito o acto dê o seu apoIO. Referl�-se também à entre outro expediente, uma carta do sr.

de varIedades em' que tomaram parte personal,idade do sr. PIerre Grasset e director da Escola Técnica de Faro,
Paulo Jorge e Marja da Glória e o Ran' �s vantágens .que

.

advêem da troca de aceitando' e agradecendo a atribuição
cho Folclórico de Alte 'e duas orques-. Jovens fIlhos de rotãrlOs. pelo clube de prémios anuais aos me-

·

tras, a Balsinea, de 'J.'avira e a de Fer- O sr. Rui Pargana dos. Santos lem- lhores alunos daquela escola, no que
nando Guerreiro, de .Portimão contri- brou que no periodo' que decorre entre revelou o alto interesse que lhe merecem

buiI:am para que a noite decorresse ,no 20 e 26 deste ,mês; se comemora em to� os assuntos de ensino.
meio da maior alegria.

.

tlo.o Mundo a Semana da Revis�a Ro- No periodo de actualidades· e comuni-,
Em resumo: uma bela passagem de tãrIa, sugerindo que o aconteCImento cações foram feitos alvitres e transmi­

ano para os que' esti:veram no Casino da não deixasse de ser assinalado con�ig- tidas curiosidades por algl,lns compa­
Rocha e mais um passo' no progresso namen�e com

.

uma palestra a�usI."a. nheiros. A seguir e, na impossibilida:
·

turistico da Provincia. AnuncIOu. depOIS. com grB:nde JÚbIlo, de da comparência do palestrante, fOI

t�r sido mstálado no .Hospltal de Por- lida pelo sr. dr. Eduardo Viegas Man­
tImão um modernisslmo apa:elho de sinho uma palestra do companheiro do
Raios X, «Westh.mgou.se», dãdlv_!l gene-. Rotáry Clube de Lisboa. sr. prof. eng.

ros� de um rotarlo,. cUJO nome nao reve- agrónomo Cândido Duarte, intitulada
lou. dado o deseJO de ()fertal;lte. em «O homem, e a supremacia do espirito�.
manter, o anonimato. Sabemos que.o palestra muito apreciada por todos e

valor da ofertá, que tanto vem valorI- de alto interesse filosófico fazendo a

zar os meios técnicos do Hospital, é su-' exaltação do espirito e dos bons prin-
perior a. 300 contos. cipios gerais que norteiain o rotarismo.
O sr, dr. António Calaça, também se Fi7;eram comentarios o vice-presiden-

.referiu à ofertá da instalação ¡le Raios te sr. dr. Mendes Gonçalves e o sr.

X e às virtudes do ofe.rtante, e falarar,n arq. Herminio de Oliveira, tendo este
amda os _srs, engs .. TIto OlivlO Henrl- recitado um soneto de sua autoria. re­

ques e Helder Sardmha. este para tra- lacionado com o espirito rotãrio.

du�ir um, apelo do Rotary Clu1?e de
.

No final, em nome de todos, o pre­
SaIgon (VIetnam), que pede auxilIO pa- 'sldente felicitou pelo seu aniversãrio o

ra os 130.000 refugiados da Indochina companheiro João Pacheco .oferecendo­
Oriental (comunistá), que procuraram -lhe a flâmula do clube: Foi ainda
protecção na zona ocidentál. Estes ora- comunicado que na reunião de 29 deste
dores aludiram à necessidade de se mês ,reallzarã uma palestra o sr. dr.
continuarem a manter os programas do Júlio Filipe de Almeida Carrapato.
clube no bom nivel dos anteriores.
Ao encerrar a reunião, o sr. dr. Antó­

nio Silveira aludiu à neceSSIdade de se

'indicar urgentemente a opinião do clu­
be para a eleição do futuro governador,
submetendo à votacão o nome indicado,
que foi aprovado por aclamacão. Refe­
riu-se à troca de jovens com os clubes
francese�, que apoiou e a findar forne­
ceu mais informacões sobre a� dlligên­
cias encetadas pelo Rotary Clube de
Portimlo para que o Hospital da cIdade promOTer.

Operador MecanógrAfo

CURSOS RÁPIDOS

S Rua Clàudio Nunes, 21' .

/:'.
L.I,$ B O A,

QUALQUER
:;.,PROBlEMA DE BELEZA
,,}

TEM SOLUÇÃO
G RA ç A S A O S M:À itA:
VIlHOSOS PRo6\J<:ios

E TRATAMENTOS DE

AV. DA L1BERDADE,35 - T.321866

R. ALEX. HERCULANO; 24 ·T. 45548

---------------

IJtia as qualiôil�Es, pre­

ÇOS E oescentes E verifi­

cará õa conveniência Em

passar a ser mEU cliente

O nosso prezado colega «Diário
da Manhã», transcreveu parte de
um artigo sobre Qúarteira do nos­

so prezado colaborador Repórter X,
dando o seu aplauso aos pontos de
vista expendidos.
Igualmente o nosso estimado

colega «Jornal de Turismo» trans­
creveu, com comentários oportu­
nos, o artigo do nosso dedicado
colaborador sr. Francisco Silva
Francês intitulado «O concelho de'
Lagoa que possui das mais belas
praias do Algarve ainda não acor­

dou para o turismo».

..._------�------

o Rancho' F�)}clórico 'de
Santo Estêvão de Tavira

obteve honrosa classíñ­
cação no I Festival do
Folclore, em Lisboa

,
"

DE 40 ANOS

_:�---_ ...._------.

D I VE,RSA S
Obras adJudicadas - A Direcção.-Ge­

ral dQs. Edificios e Monumentos Nacio­
'nais ¡¡.djudicou as seguin tes obras: cons­

trução do edífíéio do Hosphal Termal
das ,Caldas de Monchique, trabalhos

complementares,. por 434.032$00; cons­

trução do depósito de bobines no logra­
douro do edifício dos C. T. T. de Faro,
por 228.900'$00; e pavimentação de arrua­

mentos' em Tavira (4.' fase), por
231.728$00.
Também foi adjudicada a construção

da estrada da Luz (estrada nacional
n.O 125) a Coiro .da Burra (estrada na­

cional n.O 2), laneo de Estói ao limite
do concelho de Faro (3.· fase), por
297.000$00.
Aeroporto de Faro - A Direcção-Ge­

ral da Aeronãutica Civil adjudicou por
19.309.117$00 o revestimento betuminoso
,e demais trabalhos acessórios do aero­

porto de Faro (1.' fase); por 1�.891.792$20
a execução de terraplanagens, drena­
gens e fundições do mesmo aeroporto;
e por 978.150$00 a construção ali de um

armazém, tipo I.

qUE Esta casa SE ÕEõiciI exclusivamenfe il

fornEcEr OS melheres tipos O� lc1nifidos
para fatos OE ñemem, Senhora e Criança

'des ,Oarvalho e seu· esposo, sr. Ventura
.

. ! ·Romao carvotno, proprietá1',io, e, pelo
Foi promovido ao seu actual posto,', noivo,. os srs.. Manuel. Nunes Gomes. e

o nosso comprovinciano' e prezado ami- t Joaqu�m Jose rr= Mtguel, tndu'stna1s,

go. s;. segundo-tenente engenheiro-ma- ¡ todos de'S. -!1ras de Alportel. F��da a

qU1msta-naval José Manuel Socorro Do« cer1m6ma fot serv1do um copo-d água
mingues aos. convidados no restaurante Miramar,

.

em Quarteira.
,

Doe"".,.

Vila ""al de> Santo "'nlónlo

No Hospital de S. LUÍf!, em Lisboa,
f9i '8'!t'bmetido a uma intervençao cirúr­
gipa que decorreu, felizmente, com
exito o nosso amigo sr. Luís Acácio
oærâoso de Figueiredo, dedicado coman­

'dante da corporacão âos Bombeiros Vo­
lunt4rios de Vila Real de Santo Ant6nio.
= Em Lisboa, encontra-se em tranca
convalescença da melindrosCJ operação
a que se submeteu o nosso amigo e

comprovinciano sr, José Graciliano Viei­
ra Carmo,

Encontra-se em Lis'boa o sr. Leonel
Marques da Oonceição, nosso prezado
correspondente nas Oabanas da OQnceJ,;..
ção (Tavira).
= Está passando uma temporada em

Lisboa a sr." D. MariCJ José Cristo, fi­
lha do nosso .assinante sr. Albertino
João Oristo.
= Foi a Lisboa, com curta demora,
o sr, Fernando Jorge Flores, nosso as­

sinante em Vila Real de Santo Ant6nio.
= Fixaram as suas residencias: em Vi­
lar Formoso o sr. Manuel do Oarmo
'Nascimento, e em Almada, o sr, Manuel
Máximo Rosa Elia8, ambos nossos as-

slnantes.
,.'

= Encontra-se nos Açores, em serviço
profissional, o sr. Frandisco. Alves Oar­
mo Pessamha, nosso prezado assinante
em V�la Real de Santo Ant6nio.

D. l"ab.,l Pinto Mato. Á.aa.
Na quintá-f.eira fez doze anos que so-,

freu uma intervenção cirúrgica, que de­
correu com pleno êxito a sr." D. Isabel
Pinto Matos Águas, Seu marido, o nos­
so amigo sr. José oandido da costa
ÁguM, mandou c€lebrar em Alcantari­
lha, como de costume, uma missa e dis­
tribuiu um bodo aos pobres,

Cine-FOZ

DOMINGO, uma doce histó­
ria de amor... entre a garota
qua sonhava viver na alta so­

ciedade de Manhattan e o es­

critor que não podia'dizer como
vivia ... Boneca de la:ro. com
Audrey Hepburn, George Pep­
pard ,e Mickey Rooney. (Para
17 anos).
TERÇA-FEIRA, os mais au-

4,àcio-sos e "i!?rantes epis94ios
de uma aventura tenebrosa.
Timbalt.ta. com Vitor Mature e

Yvonne d.e Carlo. Um filme de
. acçãQ continua, e imprevista!

. (fiara 12 anos) .

QUINTA-FEIRA, um filme
para todos' aqueles que o não
puderam esquecer e para os

que ainda o não Viram!!! O '.ar­
Ilento Yorlt.. com Gary Coo­
per. (Para 12 anos).

mao

'J.'RAINEIRAS :

Nova ClaI'1.nha .

Fernando Carlos
Estrela do S",1

Total .

o Príncipe Feliz •••
de> g a Ui de Janelr(l

portlrn'.o Quando era garoto, gostava muito de
ouvir a his.t6ria do Príncipe Feliz. Ain­
da hoje, CJ minha av6, falando na me�i­
nice âo seu n,eto, diz que, 08 'meus

olhos se rasavam de água, sempre que a

escutava.
Nao sei se isso aconteceu. Foi ha

tanto tempo! Mas se ela o diz é porque
é verdade! Em todo o caso, record'o-me
perfeitamente da estranha, emoçao que
se apoderava de mim ao ouvir essa lin­
da hist6ria. Ohegava a ter a ilusão, de
que era eu pr6prio CJ andorinha que

150.l80¡00 servia as belas intenções desse prindipe
de coração magnanimo.
E como' me ama1'gurava ao vê-lo tirar

as formosas esmeraldas que [ormaoam.
os 8eUS olhos; como me afligia ao ve-lo
arrancar os rubis que ornavam a sua

espada e a sua capa e o ouro que' en­
feitava a sua cabeça. E tudo isso pará
matar a fome aos pobres que vivia�
nos arrabalde8 da cidade!

.

Sim. Porque do alto do pedestCJI.' onde
fora colocado, o Príncipe Feliz podia

.. - - .. - - - - - -.- - - - -. abranger com 08 8eus brilhantes olhôs

A 1 "t d
. . verdes, a cidade ajoelhada a seus pé«.

el ura OS J orDalS . E como a desgraça que se lhe deparq,vá,
erCJ superior d felicidade, sofria em 8i-

índice de civilizapão lll_ncio e chorava lágrimas de dor, por
y nao a poder debelar. .

Ele tora em vida, além" de . garbol!fJ
O número de leitores de jornais re-

gentil-homem, a mais benévola das criá-
vela o indice de civilização de um povo turall.'Em �ua .homen�gem a Qidade
jã que estã provado que um povo que
.lê poucos jornais difiéílmente. pode ra-,

erigira-lhe ess.a,·magnífica· estátua reca­

mada .de dia�.'iI,'nte«, Um verdadei1'o
ciocinar pela sua própria cabeça. É cer-' ,

exemplar dii bOndcide petrificada! Ma-á;
to que nalguns paises a Imprensa estã

sujeita a restrições mas mesmo' assim ai! Mesmo cónvertido em pedra o seu

a sua leitura é índíspensâvel para ...se
coraçlJo estalava de amargurCJ, por 'nao

formar um juizo do que vai pelo Mun�' poder valer a toâas (/,s vicissitudes.
Do alto do pedestal' tomou sentido dà

do e do que se passa em casa: Isto vem

a propõsíto de um ínquértto efectuado ::¡::!e�:nt:!��cr�:�h:!�s ,;:n�:he:��
hã meia dúzia de anos acerca do núme-

ro de leitores de jovñais 'nalguns paises,
enquanto famílias morrmm na misé­

inquérito que revelou que, por cada- ria. Viu homens de"génio: artistas au-

tores, poetas e pintores, tentando've;¡'�
1.000 habítantes, hã os seguintes lei to- der as ornas obras a troco de irris6"­
res: Austrãlia, 475; Suécia. 412; Cana-

rias quantias, enquanto que outros, lei­
dã, 378; Su1ça. 361; Estados Unidos,-

gOS na arte, abarrotavam os cofres, lá
357; Bélgica,. 329'; França. 301; Finlân-

porque tinham caído nas boas graçàs
dia. 273; Austria, 262; Japão. 216 e Itã-

duma alta per80nagem.
lia, 105. Era este o Príncipe Felir:, E eu. so-
Não figuram na estátística a Inglater- nhava vir a ser um dia, exactamente

ra e a Dinamarca que' são, pelo menos

a, primeira, os paises com mais leitores

de jornais. DepoiS da Itãlia devem ser

Portugal e a Espanha. na .Europa, os

paises com mais baixo indice de leito­

res de jornais.

TRAINEIRAS :

01lmpia Sérgio .

Arrlfana ••

Portugal 5.°
Flora ' ..

MarIa Odete .

Lena . .

Anjo da Guarda
Flor do Norte .

Sr.' da Saúde .

Sr.' do cais .

S. Flávio ..
Fóia .

Monte Branco
Total

40.520$00
115.740$0('
22.650100
10.850SOO
7.500$\10
4.550S()l'
5.750100
1.680$00
1.670100
1.250$00
940$00
920$00
5�O$00

d&! If) • U3 d&! Jane>lro

L.a8°.

T�NmRAS:
Austral
KlUta .

Virgem te guie
Portugal 6.0• •

Flor do Norte.

Tetal

28.555$00
12.060$00
1.485$00
220$00
150.00

42.248$00

FARO - O Cine-Clube de Faro efec­
tuou na segunda-feira a 113.' sessão
com o filme' .dé Ingmar Bergman «Mo­
rangos Silvestres». interpretado por Vi­
ctor Sjostrom e Bibi Anderson.
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

- A 104.' sessão do Cine-Clube da Vila
Pomballna realizou-se ontem e foi
preenchida com «As Girls�. de George
Cukor. Na sexta-feira efectua-se ,a 105.'
sessão, com o filme de Vincent Minelli
«A vida aventurosa de Van Gogh». i.n­

terpreta,do . J?PF Kirk Dp\lglas.

como ele.
Pura utopia!
O tempo passou, Fiz-me homem. E en­

tao compreendi quanto difícil iS80 se

tornava na realidade. Eu nlto possu!6
diamantes, nem ouro, Nem estava' colo­
cado num pedestal. Nem sequer era

prí'ncipe! Deus me havia dado' s6 um

dom: a palavra. E mesmo esta; m�¡
definida.

'

Foi enttlo qlte conheci outro home�,
cujos desígnios eram quase iguais aós
meus, embora josse ma;s erudito.

.

Um homem que esoolhera para viver;
e8ta minhCJ querida Fuseta, que tanta's
'alegrias e tri8tezas me. há dado.

O Joao Leal,
Leal no nome e no carácter. ,A ele

agradeço o enorme favor, oómo fuse:
tense, de me ceder esta primeira cr6-
nica, no Jornal do Algarve. Porque og

dois, irmanados por este sCJgrado dll­
ver que é escreVer para uma causa

'justa deliberámos com a adesl%o do
. nosso director e amigo, criar a seoçlJo
que ora pr'incipia e que denominámos
�Dó' alto dCJ torre».

Nas colunas deste periódico, estarao

pre8entes os nossos nomes, semana sim,
semana nlto, como testemunho de leal­
dade para com o abnegado povo desta
terra.

E eis que me encontro de súbito, tal
oomo o Príncipe Feliz, num elevado

posto de observaçtlo. Tentarei quanto
possivel vislumbrar o mal e apontá-lo
nesta secçtlo, dqueles que «devem, e

podem» destruí-lo. Estarei no alto da

torre!

Igualmente procurarei apontar todo
o bem e enaltecer as qualidades dos

que o pratiquem, para sua dignificação.
S�i que isto MO será nada, oompa­

rado ao esforço do príncipe que me ha­

bitu.ei a admirar, Mas como atrás frisei,
não 'possuo pedras preaiosas, ouros e

esmeraldas, para qu� me possa despren­
der deles a favor dos meus semelhan­
tes. E a minha bondade nlto se poderá
equiparar à de tao nobre personagem,
cuja humildade ficou para todo o sem­
pre marcada,no coraçtlo dos que sofrem.
Procurarei apenas, servir a Fuseta.

Tentaremos, tanto eu como o. meu.

aamarada Jotlo Leal, ser o porta-voz
do maravilhoso .Ppivo.,que nela trabalhq"
ri e ora,

Resta-me CJgora, sômente, desejar a

todos, sem excepçao, um Ano Novo re­

plet� de "venturfJs e que cada um de

v6s procure 'imitar um pouco esse le­

Uenddr�o Principe Feliz!

JOÃO DE DEUS

.

Horta com casas de' habita- .

'ção, arvoredo e área de 4,000
m2, no sítio das Hortas (Vila
Real de Santo António) pró-.
ximo da Estrada Nacional.
Nesta Redacção se informa
(2.687).

....... � _'__ � ;:.- - - _ ... - - -.�� �,rIIII!'

TINT4S « fXCfl\IV�»
.

Um mtario �� �'�orUmão �I�ŒŒU �o HOl�i1�[ '�a
.

[i�a�e .

um ��arel�o �e Raio� X no valor �e 1��, [Ontol

----�----------

t�s t J!,Jf. IUt A\'�falrv.é
Realiza-se 'dia 30 um concurso pa-·

ra arremata � q.11( empreitada de cons­

,trução de iRa:ra os funoionãrios dos
C. T. T. de Olllão�": A base de llcitáção
é de 326.589$10.,,

,- Foi nomeada telefonista do quadro
,

de reserva a sr,· D.' Mária Eduarda do
Nascimento Rodrigues, da CTF, de Vila
Real de Santo António.,

PUBLIÇ:�ÇÕES
.Autores" - Com o ;,19om aspecto grã­

fico de sempre receb.emos o n.O 18 de
«Autores» boletim trimestral da Socie­
!fade dos Escritores e Compositores Tea­
trais Portugueses, dirigido pelo dr.
LuIs de Ollveira Guimarães. Insere cola- I
b,oração de André Maurois, Gustavo de 1
Matos Sequeira., Mãrió Costa, Manuel ¡

Fra.goso. JÚliO. Dantá.s, .

Romualdo de"

FigueiredO, Mãrio Domingues ,e Fer-
nando' Syl�an'-::·" ",\'" ',' , ii

, ,

Uficina de �errôlharia na mü'esfvsd Ave-,
'

nida de Lill5()S.
Trata -"níbal Ce rreia da 4nundada,. -"ve­

nida dv� ()e�(()brht..::JHt()s,. � - L4(;US. '

"O homem e a supremacia do

esprrito ..
, tenfa de uma pales­

tra na relJOIao do' Rotary
Clube de Faro efectua-

da em Quarteira

.-------�------ ...

Lotaria de ontem
O 8.° e 4.° prémios da lotária de on­

tem. da Misericórdia de Lisboa. n.O.

18.173 e 6,877. respectivamente, de 100
e 50 contos, foram vendidos pela firma
nossa anunciante, Casa da Sorte.

--------------,

CINECLUBISMO

----------------

Propaganda de Ouarteira
Da Junta de Turismo da praia de

Quartejrll. receb.emos folhetos de propa­

ganda daquela praia cuja difusão vamos
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AGORA REPRESENTADA- NO ALGARVE
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. "A" MAIOR E MAIS MODERNA GAMA :DE

. _. ,TRACTORES DE RODAS DA EUROPA,\:..
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MOD,tlOS 'APROPRIF\DO,S PAR� TODOS OS TRABt\lHOS. �(jRICOL.�S
, .,j

. 'c

ÀS, 2
,

-; �

E 'ÀS 4 RODAS.

MALEABILIDADE
ABSOLUTA

-»-

ESTAÇÃO AU,TOMÁTICA
DE CONTROLE

Regulação automática dapro­
fundidade de trabalho e dis­
tríbuição do peso das alfaias
pelo tractor.

UNHAS
AERODINÂMICAS
O mais moderno e belo
estilo ITAllANO.

MOTOR "DIESEL»

Grande rebustez, regimen
baixo e arrefecido a ar.

.

.

. � ., ..

¡.-: .

.. .... 4'

.... "

..

TOMADAS .. DE
(,. ..

f@-RÇAE-POUA-
Estudadaspara ac- ... ,

donar da .melhor
Io r ma, q ua l q ue r
'utensilio.

.

-. '
"

./

., ¡"

_i

;., ¡f
"

,

A'MARCA DE HOJE'�'QUE SERA A SENSAÇÃO' DO FUTURO
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SOCIEDADES REUNIDAS REIS; LDA. - LISBOA
E P. E, L. O A G E N T E D I. S T R I T A L

.Jo1\o ,A. ,1•. ANDRADr
RUA. MOUZI·NHO DE ALBUQUERQUE, 2S
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APARTADO 76

.
\

p- A 'R O'
.

{ i:'
\ ' ,

I '

TELE;FONE ¡'50
, i



-4'." .JORNAL DO ALGARVE

::'¡:¿EALIZOU-SE a testa municipal da
,.... diBtribuiçlJo de prémios aos mais
:diBtintos alunos louletanos do ano de
';;1962. Tev; raro brilho, pais este ano,
'Í/ela priméira vez a sessão solene fegis­
,'·tou a honrosa presença do BT. bispo do

,r.tWarve, e assistimos com satisfação 4

:dlteraçao do protocolo da constituiç4o
:aa mesa, por ilustres representamtes dos
"e8tabelecimento� de ensino a que per­
.t;eticem os galardoados,
.:'"'Realmente, tratando-se de uma sessão
i:te certo relevo cultural, de carácter

.. eminentemente escolar nao fazia -senti-

40 que na presidência figurassem en-

'i�ades mais representativas de organis­
�os administrativos ou polUicos, com

·p,.eju{.;o das que, por direito próprio
':e, .';dole da consagraç(f.o deveriam ser

-'�ns'derada8.
::�.'Lamentamos a falta de premiados no

�,no técnico, tanto mais de acentuar

tror esee ano o conferente convidado
.er um técnico e ainda pelo justo relevo

L OUL2:, festeja novamente o Car-
:que este ensino está assumindo na for- naval!
:maCao das classes escolares do País. In- Ainda bem que se n(f.o perdeu de to-
riaudmoB a que'se deveria essa falha e do o grande cartaz de atracção de'juZgamos que ela loi devida 4 lalta de Loulé!
�,!'flCorrentes, mas queria parecer-nos Já se respira o ar precursor da gran­
·<ltie, neste ramo de ensino, alé� da de jornada turística que se avizinha eÊ:8cola Técnica de Loulé, há bastantes

em que, no Algarve, Loulé é único'�lunos louletanos na de Faro e uma
condigno nessas testoncas.p"étIiIJ consulta 4s directorias destas·
Já se vêem programas e reclames ex­

'êscolas teria leito suprir il falta' veri- 'postos pelas montras, foram nomeadas
ficada, dado que muitos possíveis can-

as comissões respectivas e até já está
didatos ,ignorariam esta consagração instalada a sede e escritório da orça-
que a C4mara de Loulé proporciona. nizaçlJo.
';;'1In/i-";, tudo cor.r.eu, co�, elevaç(f.Çl e Parece, que noubs nomes encabeçam a
1IMÍUo critério e o;"ilus.fre, d!j_e/-JJ '40 Dis-

comissão executiva,' novós .

no. regresso'fi,ito teve ocas"'o de proferir uma bri-
4 actividade, mas sempre revestidos da,kmte alocuçao ao. encerrar a' teeta, fama de Ilnterior'es realizações.'M"stondo alguns comentários aos con-
Oxalá o bom gostq, elegancia e arte

¢eit08 desenvolvidos' e 4s necessidades na: confecção tios carros 000 desmere­
de formaçao moral' infantil, tão precâ- ç�m dos anos. anterior.es" pais em quan­
� e tao necessárias � momento que tidad� _ segundo ouvimos dizer - 000
"Cassa. se inferiorizam aos âos anos pretéritos.';··.Foram. premiados: com o prémio Dr.

Daqui lhes damos"o nosso caloroso .in-
Oiilieira Salazar, o aluno do Instituto éitamimt.o!

..8lq,erior de Ciencias Económicas � Fi-
:-:'

2.& PUBLICAÇÃO
O Doutor Joaquim Augusto.

Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca

de' Vila Real de Santo An­
tónio:
Faz saber que por este Juí­

zo �. Secção de Processos==,
correm éditos de vinte dias,
contados da segunda e última

publicação do presente anún­
cio, citando os credores desco-
nhecidos da executada Firma .

,
,

����aZ, ���os�e��c�����e it:' ALIMEX ..Agência Impor .. E indispensável fazer-sé o estudo
para no prazo de dez dias, pos- tadora e Exportadorà.L." ,',da' orla marítima do Algarve .,',.'

' teriorês àquele dos éditos, de- .

duzírem os seus direitos na Certifico, narrativamente,
execução movida por António que, por escritura lavrada on- (Conclusão da 1.· pdU'fIG) os seus botes até às vizinhançasd

.

R d '

d fI 23 fI 24 o das muralhas de Silves.' TambémRo rigues osa, casa o, pro- tem, e. v.o a .

"
V.

com a destruíção dos seus imóveis. d dt '1 nos izem os historia ores que es-prietário, residente nes a VI a, do livro n.s 15-A de notas para Podemos ter à vista uma surpresa tão sepultadas no mar e jã foram'desde que gozem de garantia escrituras diversas do cartó- na praia de Faro e temos à vista vistas, as ruínas da antiga Quar­real sobre os bens penhorados. rio notarial de Olhão, a cargo - e �ã o anunciám?s - a �arra do teira. Sabe-se que' a vila de Areni-
. ,.

dt" r
.

d M
. Guadíana que um dia pode Ir parar lha, na foz do Guadiana, foi engo-VIla Real de Santo AntOnIO" o no ano icencia o essla� a Huelva e não sabemos que mais lida pelo oceano restando dela mo-5 de Janeiro de 1963. Fernandes Marques Cerca, fOI ¡�coisas nos poderão aparecer im- dernamenta-um poço de que jã nao

Veriti el'
I

.díssolvída e liquidada a socie- previstamente. encontramos vestígios. Sinal de, ou-qu .

:dade comercial por quotas, Apenas, como pormenor' desen- tro poço que dá a impressão deO JuIz de Direito,
. d Olh-. d

.

_ fastiante, ocorre-nos lem�rar. que" chaminé, vemo-lo hoje no sítio do
. com se e em ao; enomma

a dar crédito a certos historiado- E tá lí t t à
..a) JoaquIm AugU8to �Valente 'da Alimex _ Agência Impor- res, os barcos chegavam outrora â:�:Ç�(¡bl�ca. a I pa en e CUrlo'S�-Cantante tadora e Exportadora, Lda., às proxímídades de Estói. (alt onde

..

De tudo isto se deduz que é im-
O- Escrivão de Direito, constituída por escritura de 4 ficam as ::umas ?O balneário ,roma- prudente . gastar um vintém sem.

d J
.

d 1960 1 d d no) a muitos quílõmetros da costa, que nos garantam que o dito vín-à) Vítor Oarlo8 Ponte8 Vilão e anelro e , 'av:a a e
e que os cruzados conquistaram a

. tél,U é aplicado' ajustadamente. efI. 49 V.o a fI. 53 do lIvro n.o nossa remota capital subiIido com. com proveito dos presentes e dos257 de notas para actos e eon- se\ls descendentes. Este o motivo.

tratos entre vivos, também por que apelamos para os compe-
deste cartório. . tentes técnicos do Laboratório Na-

ELE CT R O G A R-B O qional de' Engenharia Civil no sen-É certidão que vai confor- .", .' tido de nos guiarem a nós e à go-me o original; nada havendo o L.. 1-1 Ã (:)
.

vánaçãb naquilo que se pode fazer,
na parte omitida em contrário APARTADO � 9 ,HLEFONE'- 27'9' . sem dano dos nossos bolsos tão es-

ou ,além do que nesta certidã.o , ,caldados pelos cãlculos errados tie
St k t d t d· m -te alguns técnicos que no geral se 'li-se narra.

)
DC permaneo e e o o .,,0 �,- mitam a ponderar a eficiência das

Cartório Notarial de Olhão,' rial eléctrico ;para baixà tensão .

suas avaliações pelos seus anos de
11 de Dezembro de 1962. - e material eléctrico doméstico viàa, deixando no seu rasto o en­

eargo cómodo de que quem vrer
depois - feche a porta.

Pensão R�LA-VIS'A
Rua Dr. Sousa Martios, 1� e 16 Telel.105
LAGOA (ALGARVE) .

AMBIENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouriscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do norte

ESPLANADA

üm autêntico sanatório natural

SERVitO DE PEnsio 00�mAOftAnTE
Comida If! 0% regional e caseira,
sem intromissão de exotismo

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim de feição andaluza

lona das mais lindas lurnas e pr.aias
- solitárias d•. costa algar,ia -

Sossego e repouso para
quem desejar
ON PARLE FRANÇAIS
PREÇOS COMPATíVEIS

nanceiras, Aníbal António üaooco Sil­
va,' prémio ·Eng. puarte Pacheco, para
o finalista do £. Ó ciclo liceal' Valter
Martins Vairinhos,' prémio Dr. Candido

Guerreiro, para as finalistas do 1. o

ciclo liceal Maria Sílvia caraootcaeta­
nho e Maria Teresa Silveira Dias,' pré­
mio Mons. Freitas Barros para o aluno
do 1.0 ano do curso teológico, António

José Cavaco Oœrrilho; prémio D. Er­

melinda Aboim, para a finalista do

ourso de Magistério Primdrio, Maria

Gonçalves -Sim(fo e prémio Prof. Cabri­
ta da Silva para a instruç(fo primária às
alunas Aura Maria Laginha Ramos e

,Marieta Indcia Correia Rodrigues.
Proferiu uma palestra, desenvolvendo

o tema ca homem, a técnica e a cilln­
cia,., o assistente do Instituto Nacional
de Investigaç(fo Industrial, BT. -dr. Or­
lando Pinheiro Rafael Pinto.

TRmUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de Santo ,António'

Anúncio

o arI

REPóRTEIt X

, '.
-

-�.

o trabl1ho demenino é pouco

"; .�

\'.

'�,

.

� :j;" .

,

.. i

.:�-", '-.'

não de.perdida
o aumento
de produc;ão
naéultura,
do tri8'O'

SULFATO DE AMÓNIO

na cidade'

praia

.ou

TURIST o PORTÁTIL
· q'ue se impõe pelas suas qua­
lidades sonoras (supersom

· Hi-Fi) economia, potência e

· grande sensibilidade. SÓbrJo.

e de proporções, adaptáveis
a qualquer ambiente

Agente em Olhão.

AMÉRICO GUALt¡lERTO MATIAS
�ua 18 do Junho, 171

campo

---I
---
---
---
---
--- '

---
-==

. -_
-=

A,ente em Vila Real de Santo António!

M. SALVADOR VAZ PALMA
"vClnld.a da �Clpúbllc:a, 74

I TI�T4S . «�XtflSIV�)L._________________________________________________________ , .

o Notãrio,

Messias ,Fernandes
Oerca

X P E,L A I R purifica
...0 UII1

, A única forma de evitar conden­
.ações na cozinha é eliminando a

>

.

concentraçiJo do vapor O XPELAI� :
expulsa de casa o vapor engorda-

.

rado e purifica o ambiente.
...0 fSU�ITV�I()
Ar fresco para quem trabalha,
tantas vezes uma necesaidade no

escritório.
"'OS �UT4tJ�.""TIS
O XPELAIR mantém il atmosfera
allradével e acolhedora, purifican­
do contlauamente o ar,removendo
08 cheiros a comida e .0 fumo do
tabaco.

:' 1M tlOTflS I f:LUIBU. .

XPELAIR oferece I!r puro em ve,t.':;;·R':__ ,P·'R'"ES'ENTANTE NO ALGARVE &, de ambiente írresplrável. .-'"
.

IU '"

....AS LOJAS
.

.',. CASA FERREIR.A
XPELAIR torna a atmosfera a2ra-., :

.

Ó'dável para li clientela e sem chei,' .' :, .R. 'SANTO' ANT NIO,' 84
ro a bafio. .

.

T........ 218 I: " � O

;"
,''''

ma�,�'qul!m nao·

o aProveita
é lauc.o'

....
,

Marques
eRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E

ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISIAS

'j'
) :

,
'

',\ 1

YIVA

TRANQUILOr

Segure bem
o. .eu. ho,..,ere••••

COMPANHIA DE SEGUROS

MOTOMmADI
S.A,RL

Seguros de aeidentes de trabalho.
aeidenles pessoais, ineêndto,
agrieola e pecuário, automóvel,
maritimo, terrestres, eristais e outros.

LISBOA - RUA 1.0 DE DEZEMBRO, JOt - TELEF. 525565

PORTO"'::' RUA SÁ DA BANDEIRA. !)2 - TELEF. 21588

o
..
...

VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA'

Camioneta 'MagirnS:
De 6.000 kg. em bom'

estado e diversos acessó­
rios da mesma marca '.'

lima dCl 4.vlto, 11

LISBOA-3
TCl.dClnc¡ tlll01l4

'Vício dez fumar
, Quer perd�](,este vício?
Use o' ANTI-FUMANT,E

ABADIAS e no prazo máx,i-'
mo de 15r'dias, deixará de fu­
mar. £xito absoluto. Envie
30$00 em 'selos de 1$00 ou
vale postal e, este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

.

Vende-se ou aluga ....

-se, com cercade1.000·,
metros de área, sito
na Avenida 5 de Ou-:

; tubi-'o efu, OIAão.
.

Trata o Solicitador"'
FRANCISCO MARIN
NUNES - OIAão.
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Acti.vidade ag.rícola d'a Com­
panhla União Fabril noA'lgarve .'1aaticias�COIiDE

CARPETES

TAPETES

PASSADEIRA�

TRlCANA
MILHAR(;S

.(;M
'O(;PÓSITO

AO

P��ÇO
DA

FÁBRICA
AV. FRAIA DA VITÓRIA, 48-A
(AO TEATRO MONUMENTAL)

BARiD
.

�' .. '

Antecedendo as sementeiras I Santos, .delegado agronómico
de trigó, promoveu a Compa-

'

da CUF para o Algarve, a pa­
nhia União Fabril em Qutu- lestra «Como se alimentam as

bso e Novembro do ano findo, plantas»¡ na qual serão escla­
uma série desessões de divul- recidos todos os problemas de

gação agrícola nas quais, a adubação, daquelas culturas,
par da projecção de fotogra- que concorram para a obten­
fias 'sobré vários aspectos da ção de mais elevados rendi-
activídade agrícola, indústrial mentos de' produção.

.

e' social da companhia, eram A realização de tais sessões
.

esclarecidos numerosos pro- incidirá, nesta segunda fase;
blemas da 'cultura do trigo, nos meios agrícolas de Ben-
muito princípalmente, os que farras, Conceição de Tavira,
diziam respeito à prática das Hortas e Aldeia Nova (Vila
adubações químicas. Real de Santo António), Mon-
Estas sessões a cargo da Di- chique, Marmelete, Conceição

recção Agronómica Regional I
de Faro, Vale Parra, Vale Car-.

da CUF no Algarve, merece-: ro, Lagoa, Porches, Lagos, AI-

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Bará,o, Largo do Conde Barão, 42,�Lisboa�2.

PrémioespeeialSaldos são saldos mas saldos só podem ser

os saldos dos Armazéns do Conde Barão Um pijama de malha inter­
lock. para senhora 'ho� vij:l'ot de

.

35$00. Todos' os postais-devem,
ser enviados até- ao

.'

�¡égundo
sábado após esta, publica:�ão;
portanto, há sempre. <luas 'se __»:

-. manas de prazo para cada fi�\'"
. gura, pelo que, lembré-se: ��ri"> .. ,.

da pode concorrer até s¡ib¡itlo
à figura da semana passada.. ','\

Él tome nota: 'mesmo 'que nã6'?:'
seja premiado' com um

•

dos- 5"
prémios ou' o J¡::special, ;lérá
sempre lim brinde, a títulô de.,
consolação. .', :,,:,.;,'
Na próxima' semana f�nal""

mente S�,' saberá quem fiorâm
os premiados no primE:Í-ró'So,r,",,, ..

I teio desta nova série:

Os saldos já começaram e

muita coisa se vaí acabar ràpí­
damente tanto é o interesse,
demonstrado pelos nossos elien­
tes, pelo que lembramos e

aconselhamos que façam ràpí­
damente as vossas compras pa­
ra que -rnaís tarde tenham a

satisfação de haver adquirido
em bom tempo, um dos ínúme­
ros artigos que os ARMAZ1lJNS,
DO CONDE BARÃO vendem
a preços :quase de graça.
'Quem não nos visitar, não

imagina o que é a afluência do

público durante a época de sal­
dos, em que toda a gente quer
comprar· barato e comprar.
realmente mais do que barato
e -sempre com óptimos 'brindes.
Aproveite enquanto é tempo:
Capas plásticas PLUMA, pa-.

ra homem, senhora ·ou criança,
ao preço irrisório de 10$00 ca­

da, e ainda com capuz;
Gabardinas nylon, mas é ny­

lon mesmo, para homem 'ou se-,
nhora a 180$00, para criança a

120$00;

Pano crú com 1,20 largo,
mas isto é de borla! a 3$90 ca-.
da metro;
Combinações nylon, lindas'

rendas, só 35$00;
Cobertores 70 % Lã, saldo

quentinho, a 37$50;
.

Saias plissadas em Terylene,
isto é que são saldos! 110$00;
Camisas Popelina tipo inglês,

para homem, 50$00;
Etc., etc., etc.

LI S B O A

Blusões plásticos
.--------------------�Eis um dos últimos núme­

ros de 1962, de que os ARMA­
Z1lJNS DO CONDE BARÃO ti­
veram tanta vendá, que' nunca '

antes. os tínhamos anunciado,
pois mal acabavam de chegar
logo imediatamente se ven­

diam. Agora com grande pro­
dução assegurada, qualquer um
pode adquiri-lo, ainda mais ba­
rato, a preço de saldo, pois cus­

ta apenas 250$00.

Formídável sortido �

de todos os artlgos ,

Peça amôstrase .

receba um brindé

O NOSSO' CORREIO S,ORTEIO ,PA,:RA TODOS,
Se uma vez

nos escrever,
estamos cer­

tos de que fi­
cará nosso

cliente, por­
quanto temos
o melhor ser­

viço de enco­

mendas pos­
tais do País,

Enviamos
amostras de tudo quanto é pos­
sível, oferecendo'em cada em­

balagem, um lindo saco plás­
tico.

Se também quiser conhecer­

-nos, indique claramente o que'
,

deseja, escrevendo nome e mo­

rada 'legíveis e çorrípletos, pois
só assim poderá ter a certeza
de que irá receber o que pedir.
E aconselhamos a ler o nos­

so catálogo, onde se dão mul­
tas instruções a suprir faltas

. que a experíêncía de muitos
anos nos aconselhou a lembrar
a todos quanto fazem o fa;vor
de ser nossos clientes.

III)-Monumentos de Lisboa
.'

.

'i
-

. De semana para semana em 3.° - Uma combinação
crescente entusiasmo por todos Nylon com lindas rendas'
os concorrentes, p ubi i c a - s e valor' de 35$00;
hOJ4e a figura n,» 3 deste. fácil I 4;° -

-

Um lençol de banho

sorteio, a que todos podem con­

correr, como diz o seu -título e

da qual toda a gente adivinha"
rá o seu nome, tãe conhecida é
mas para. entrar no sorteio, é.
necessário que escreva o nome

do -monumento no rectângulo
branco, depois recorte tudo e

cole num postal (só aceitamos
em postal) enviando-o segui­
damente aos ARMAZ1lJNS DO
CONDE BARÃO conforme di­

recção ap Cimo destas riotíõías.
Ficarão assim habilitados aos
seguintes prémios:'

1.° � Um' jogo de cama, bor­
dado, 4 peças, no v�lor1. de
100$90; ,

'-
, '

.

2.° - Unia camisa de 'Pope­
lina tipo Inglês, verdadeiro sal­
do, no valor de 50$00;

. Álpe.cto da asalatêncla à le.lão de divulgação realizada pela Companhia União Fabril em Vila Nova de' Cacela

-------.-- ... '

ram das: populações agrícolas . jezur, Regíl, Alcantarilha-Ga­
das trinta e três localidades. re, Sargaçal, Paderne, Bela:
em que se realizaram, os maio- I Salema, Moncarapacho, Luz
res louvores e_ o testemunho I de Tavira, Alvor, Odiáxere e'
do seu muito' apreço por tal Silves. '

,

iniciativa, tendo sido presen- Oportunamente d a r e m o·sk
'

ciadas por cerca de 4.000 agri- mais pormenores da forma
(Conclvaão da 1.· pdp'fUJ) cultores. por que esta iníciativa de tão'

Na citada monografía estão reu- Tal facto, levou a Compa- grande utilidade for decoro,
nidõs os projectos-tipo que se afi- nhia União Fabril por inter- rendo:

. I

-gur!3; melhor corresponderern às >ca� médio da sua Delegação Agro-racterísticas funcionais e às condi- .•---------1I;
ções económicas das famílias de nómica Regional em Faro, cor- 'II· '11'
modestos recursos, com a particu- respondendo assim aos dese- I A l G A R V E flàridade de as soluções traduzirem jos.manifestædos pelos nossos,

" ",
.

.. 'Il'às peculíarídades de ordem estétí- meios rurais, aorganizar mais •
ca e construtiva das várias regiões .

.'

•
Estação resido;nciaI aondc o

'."do País.vaspecíalmente' em função uma campanha de divulgação Verão vai passar o Inverno. {
dos materíaís 'de aplicação tradi- agrícola, na 'qual serão trata- • Goze tranquilamente os seus :I'�icional nessas regiões. Inserimos das não só as práticas mais t fins de semana e as suas fé- ,

a perspectiva da habitação econó- aconselháveis para as cultu' I rias, no clima mais temperado '1,.-míea 'déstinadli à nossa Província. '.
-

d a E u r o p a. I'· C'
.'

p-..-------------- ...
'.Supomo·s que será dada liberdade ras do tomate, batata, milho, III . omecemos a prepa-à fantasia do arflsta construtorda vinha e arroz, como também' IIII INSTALE-SE NA' ,

.

.

' .;
'.

i '

chaminé pois, como se sabe, a cha- serão esclarecidos todos os as- I E S I D E� ..... C I Â I' rar nos para receber TRAINEIRA.' NO.VO S.' ,JOSÉminé"à,lgarvià é produto da imagi-· pectos
:

Iigados ao' emprego '1 R'
,

" I�
- ,

'naçãodopedreiroqueprocurasem-
M Â R I M

.

res concorrentes aopre dar-lhe uma conformação erigí- mais correcto das adubações •
'

I; ._nal; dai a. diversidade de desenhos naquelas culturas e aos trata-
R II ínternaeí I•

RUA 'GONÇALO BARRETO. t

I a y n ernaercnadas mesmas. mentos das pragas e doenças F A R O. CC))
,

. O outro trabalho, da autoria do
que mais frequentemente as I l.a classe-Amblente Selecto I A'I E t ·1sr. eng.> Ãlvaro Queirós·de Morais,
atacam. garvea S Ori

ocupa-se de. processos de depura- I.
A 10 minutos da bela PRAIA DE fARO I"

'
.

ção dê es¥ótos e tem, a bem �izer, 'O programa agora elabora- Serviço de Pensão completa (Continu4ção da '1.� pdg�1Ía)
u�a função �e .manual que oríenta do para tais sessões compreen- '11 EM COLABORAçÃO COM Q' cíonando-lhes pelo- menos a exibi-objectíva e fàcilmente aqueles que , . _ '. _ iii
tenham que projectar ínstalações dera, como então.ia proJec�o I RESTAURANTE GARDY I ção de alguns ranchos folclóricos

de esgotos; Insere ,16 desenhos de I de uma pequena serie de dia- e oferecendo-lhes lembranças regio-
.

I Dj¡�¡'ias e Meias-Diárias
-: ••...

'
.

d f"1iO%Sas, irriga,ção subterrânea, poços p"ositivos coloridos sobre di.fe�-· .

naIS - conservas, oces, IgOS e

b' R B • IE R V A S : ' ;. amêndoas. Neste sentido fazemos
fa. sórventes, �rin'c�eiras filtrantes,

I' rentes aspectos de, cada uma, 'I TELEFONE 385 I' um apelo aos I'ndustrI'aI's de VI'la''litros. de areIa, leItos percolªdores . .

.

.. . .
,

e· instalàção de desinfecção por i das culturas mdlcadas, segum- I
TEL£G.: RESIDENCIAMARIM .'

Real de Santo António e de Portf-
meio de hipoclorito.,

'

! do-se, pelo sr. eng. agro Sousa

I .F A R O' I>
mão assim como também à Junta
Distrital. Interessante seria tam"
bém - ulna. gentileza que sensibi-

I I lizaria .os nossos visitantes - que---------- os povos das terras do percurso T
'

comparecessem na estrada a sau-
orna-se publico que no dia '6 do próximo mês de Fevereiro,

dá-los, dando-lhes a noção da corte- pelas 14,30 horas, na sala das reuniões da Câmara'Municipal
sia e da afabilidade da nossa gente. de Vila Real de Santo António, perante o respectivo Corpo
Convém, para se evitarem activi- Administrativo, se procederá. à abertura das propostas res-

dades dispersivas, que se faça um 't t
.

b rt
-

entendimento entre as comissões de pe! an es ao ·concurso a e
.

<) "para .execuçae dos trabalhos
turismo de Vila Real de Santo An- relativos à empreitada indicada em.,epígrafe.
tónio e da Praia'da Rocha e a Jun- . ',' .

tá Distrital, a fim de se prepara-
A base de licitação é: de Esc. ó. 5115 '$40$(r)(J:: ,

rem as lembran.ças a entre�ar .aos Para serem admitidos a este concurso os interessid6�'(Ié-concorrentes entre os quaJs fIgu- d 't
-;

C· G'· 1 d
' .'

. ,.
__ . ·, ....

0
.... '"

rani muitos estrangeiros _ fran-, v�m. eposl ar:. ��. alx!l .

era e Depos�tos, CredIto � p:reVl-
ceses, espanhóis, holandeses, etc.- dencm, suas flhals, agencIas ou delegaçoes, �. nnp9rtancla de
lembranças que serão acompanha- 13633$50 - (treze mil seiscentos e trinta,a.tJfêà:escü'dos e cin­
das de m:;tterial �e pro�aganda: quenta centavos) -que constifui o depósito 'proví�ói'io 'Ííieâian-desdobráveIS, postaIs, c.estmhos de ." .' � _ .. .'

'
..

"

: .... _' ;'

palma
.

etc.
. te gula passada pela SecretarIa da Camara MunIcIpal oa elano-

Da �aneira como nos soUbermos rada pelos próprios· e ficà à ordem do Presídente da CâIh�raas necessá- .

haver no limiç¡.r da próxim3; �rima- Municipal. ... "

vera qu� nos traz tantos vIsItant�s O depósito definitivo a efectuar pel0 adJ'udicaiário será dede qualIdade, depende a prosperI- .. .. . _
-

'

dade material e a fama do Algar- 5% InCIdente sobre o valor da adJudlCaçao. .

ve. Não percamos pois a oportu- O programa de· concurS0,' caderno de encargos.e l>l'0'j¢cto
nidade. estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal ern: :tódos
.... .-.._______ os dias úteis, durant� as horas de expediente e' na Direcção

? dos Serviços de Urbanização de Faro.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos'16
de Janeiro de 1963.

Esti'mulando a Cons­

trução da habitação
..

económica

I 3 I
em belo turco no valor de

�
20$00; e . I

.

5.° - Um par de meias de

Nylon no 'valor de tO$OO. s ,

_

'.

VE N D,E .. :S E
\

,

Quem pretender dirija-se à Ave­
nida 5' de Outubro, 62 _.' Olhão.

Câmara Municipal de Vila Real de Santo· Antónid
ANÚNCIO ;_,

,Empreitada de constrliçao de. a�ruamentos de
Monte Gordo - 4: fase

.:Rowenta Deficiência que urge reme­

diar n a s proximidades do

mercado da verdura em Vil�
Real de Santo António

A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO Chamam-nos a atenção para uma toro'

miira mal vedada, junto ao, portão do'
lado Nascerite do mercado da verdurà,
em Vila Rea:! de Santo António, que há
meses provoca aglomeração de água na:

valeta próxima, a' que o colector d,e
esgotos não consegue dar vazão. Os'
detritos p"rovenientes do mercado e as

sujidades de um talho que por não ter

esgotos é limpo por meio de baldeação,
emllor.calham a água retida na., valeta
a qual exala cheiro pestilento que além
de incomodar prejudica o comércio da­
quela área.
Para o exposto pedimos

rias providências.

GARANTIA· ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO' DE ASSIST1!NCIA

REP.: NOVIDADES NECONSAR,. LDA.

II,

VENDE·SE EM TODOS OS BONS ESTABElECIMENTOS DO PAís
1111111111.

E NOS POSTOS DE l�BOA E PORTO

LISBOA:.. "liliI'"
R. PORTAS GE' S.'o ANTAo. 112

1II11UIIIUllillUJI IIIIIUI1l!!
R. A L M E I D A E S O U S A. -e 9

,

"(A: c.' O'E ou R';"Õ'U"E")
po O li T O i '11111111111111

P.�· D. ,FILIPA DE LENCASTRE, 29
"11 "I'

O Presidente da Câmara,
MATIAS SANCHES

Vila ¡¡¡Clal dCl Sante 4I1t(lnl"

de 10 a 16 de Janeiro

ENTRADOS: italiano «Génova», de
49'7 ton., de Casablanca. com carga em
trânsito; português «Madalena», de 1.198
ton., de Setúbal, com carga em -trânsito; ¡,
dinamarquês «Strue!'», de 1.110 ton., de

.

Bristol, com folha de flandres; suiço

I"�«Arbedo», de 996 ton., de Málaga, com
.

,carga, em trânsito.
.

SAIDOS: «Génova», com conservas,
para Génova e mármore em blocos,
miolo de pinhão e miolo de amêndoa,
para Llvorno; «Madalena», com sal, pa-
ra Funchal. '1 iiIII _

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CP PITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 255, 5.° Telefs. 651609 - 6�1589 - 651756
P O R T O - Praça do MuniCipio 287, 3.· - Telef. 54988
A L M A D A - Praça da Reno'llaçã,." lO, 2,O-Esq. - Telefs. 274618·274716
C A S C A I S - RUA Dr' Iracy DoYle, II, l.o-Dto. - Telefs. 282084.280912
Q U E L U Z - Rua Cond<> Almf"ida Araúio, 70,-1.°-Dtn.-Tplefs. 951508 - 951775
PORTIMÃO - Praça Visconde Blvar, '5, LO-Dto. - Telef. 540

.

ESPECIAL



6 ALGARVE..JORNAL DO 19-1-63

OLHÃO - Na Casa dos Pescadores
desta vila, efectuou-se a' cerimónia da

O dr: Yves Prévost, cirurgião de Mon- posse do novo presidente daquele orga­

treal (Canadá), declarou publicamente
nismo, sr. capitão-tenente Vitor Sancho

� de Sousa Uva, capitão do porto de Faro
que deveria tornar-se obrigatório o uso e interino de Olhão. queza daquela pobre gente que com
de cintos de aegur'ança em todos os au- Assistiram os funcionários das sec- tanto risco e sacrifício conquista ocões da Casa dos Pescadores, direcção,
tomóveis. 'a delegada, no Algarve dos Serviços So- direito de viver ao de, címa da ter- '.1

Também, devido ao aumento de ací- ciais, sr.« D. Maria Francisca Picoito e ra. Os barcos, seu único ganha-pão, :-�--------------.

dentes; o jornalista Roger Mantel, da- os chefes de serviços da Junta Central, estão desabrigados e correm o pe-srs, comandante Cancela, Francisco da
quela cidade, afirma que grande núme- Assunção Roxo e António Camilo Pinto rigo de se despedaçar contra as

ro' de. pessoas não teria sofrido ferimen- da Costa. pedras. O pequeno abrigo acidental
tos, li teria. mesmo escapado à morte se Discursaram o presidente cessante, sr. que com. os 'resíduos da ilha se for-comandante Metzner, o sr. comandante
no momento do desastre estivessem Dem Cancela". el!' nome da Junta Central e mou a Oeste, está prestes a desa-
presas nos seus assentos por' um cintu- por último o empossado, que no final, parecer e oferece a agravante de'
rão de' segurança. cumprimentou os funcionários do orga- ficar a mais de 700 metros da lota,nismo e visitou demoradamente as ins-
As estatísticas revelam que três em' talações. ,e os respectivos serviços. o que força os pescadores a ir ven-

cada quatro pessoas que sofreram ací- Também se realizaram idênticas ceri- der o peixé a Tavira, entre o qual,
dentes de automóvel' não teriam tido mónias de posse, na secção de v�nda- o polvo que era todo transaccíona-

gem da Junta Central e no Hospital de
necessidade dos hospitais se os seus Nossa Senhora da, Conceição, em do nas Cabanas e dava que fazer a:
carros estivessem .munídos daquele dis- Olhão. -' q, bastantes pessoas.

'

positivo. Acrescenta, o, jornalista, que o Em resumo: se não sé providen- ,

governo inglês tornou já obrigatório o

.� III .� If'lr
� 1[ If) I

ciar a povoação de Cabanas será
uso' dos ctntos pelo menos para os as-

, ti. lJ t: � ti AI devorada pelo mar, os seus 2.000
sentes dianteiros. habitantes terão que .procurar vida'
No ano findo foram vendidos nos Es- p R E C I S A - S is: noutro ponto da costa, perdendo as malho) terá que ser levada para

tados Unidos três milhões e meio .de suas casas,' a quasertotalídade das' qu�}quer lado para não ser também
cintos de segurança e crê-se que o uso Para os bailes de domin-, quais foi edificada, com sacrifícios: destruída e para que dela possam
deste dispositivo pode salvar anual- go e terçà-feira de Car- que comprometeram as exígêncías, continuar a extrair um pedaço de
mente, naquele pais 5.000 a 7.000 vidas.' neva I. alímentares. A sua bonita frota de pão os 'seus pescadores.
Em França, a partir de 1 de Janeiro, Resposta à Sociedade de trinta barcos motorizados (a maior;' ¡ .Aquela graça da barra deu isto

os Carros satdos das fábricas terão pelo Instrução e,Recrelo Messl- do Algarve na modalidade do tres- : �',?eS�rUição, deslocação e miséria!
menos duas placas para fixação dos cin- nonse' ':":_' S. BARTOLOMEU ¡ ,

tos de segurança para o passageiro ao DE MESSIMES. -. ! ,'�:!','.,' ".lado do condutor. .

IJIIIIIíJ .

""Ê-:xiÍlllto-s-e-l1s-a-ei-on-�-n-o-eo"','m"!J!!IJ!II:i�":i-,�-/�,""71 ,�VInbas It, "Ovas!
,.te às constipações! Eficaz c�ntra : Ao prepararern j ;;.'

: �:!��;:ç��� a vossa próxima
J' 1 ;'

- Tosse I.. Bronquites ,

p antação não es-

.. Asma 011 coriza
dos fenos queçarn os por-

� Allmabrôuqwca ta-enxertos' desta'..
'

Amlgdallte
.. luflam&ções da

fearglluta, e da
faringe

* SlnusitefrontaJ,
nasal e maxilar

189
(;G.,rdlln.d(lrl

4rllJr del "'.I(ll "'.rqlJIII
e.rrIlIPCllldOnc:l.,
ERol. M.scalina - ALMADA'

Proposíção inédita n.» 306

por Bonfilho Augusto Gomes - Vila'
Viçosa

Br. 5 'p. 1 d, - Pr. 6 p. 1 d,

'Jogam as brancas e ganham

Posicão:' Br. 2-8�9-10-23-(31)
Pr. (11)-16-17-21-25-30-32

Vários pafses tornam obri­

gatório o cinto de seguran­
ça, para os automobilistas

H O J E
-

em cada lar contra todas as afecçõe� das vias res'

piratórias o Inalador eléctrico portátil de calor reltu­
laveI concebido pelo dr. Dobbelstein',para a respi-

, ,

ração ae ar quente e sec,!

À VENDA NAS I:ARMACI;\S
Distribuidores exclusivos

para Portugal
HASSE, LOA.

5. CALÇADA DO GA�CIA, 5
Telef. 8620 40 - LlSBOA-2

DE LAGOS

OFICINAS

41�a ..vlo, com h)U�a práfi«:a de contabl­

lidade,. expediente l5�ral e- cscrltórlo, entra­
ria para \()dedade honesta e pr()�reJ�iva •

fxil5e e dá ref�rênda�.
I{e�p()�ta a eJte '()I-mll a() n.o 2613.

ANDRÉS LLDIS BÓS, HERDEIRO
CO'NSTRUTOR

Vai deereseer o movimento da lota �
Devido ao prolongamento do molhe-cais, 'lido podem ali atracar barcos que

tragam peixe para Lagbs e a pequena doca para barcos de recreio s6 na enohente
se prestá parll! o efeito. O canal que provisoriamente podería servir está assorea­
do e salvo melhor opinillo, afigura-se-nos que o desassoreamento 'do canal tudo
poâerâ resolver, ou pelo menos contribuir para que os barcos que tragam peixe "

Pilra Lagos já consigam Il!tracar. •

Oxalá as dragas que há alguns dias actuam tornem possível o desassoreamen­
to do canal até fins de Março, pois, contràrimnente antevemos o movimento
da lota de 1969 interior ao de 19611, o que equivalera á prejuízos de monta espe­
cialmente para a indústria de CI}flservas de peixe que ocupa centenas senaa mi­
lhares de operários.

DE SERRALHARIA

FUNDICÃO
•

DE FERRO
Um novo batrro ea;a E.plcbet - A pre-

'

vizinha Portimão. É caso para dizer que
sença do sr. presidente do Municipio cá e lá más fadas há. '

,

na povoação de Espiche no local desig- Admitindo que as batatas vendidas
nado por Rossio, constituido por ter- nestas condições provenham, na sua
renos da Junta de Freguesia da L1.!z, maior parte, da Fóia, permitimo-nos
deixou nos espichenses a esperança de advogar que as entidades reguladoras
que em breve ali teremos um bairro do abastecírnento, estudem a forma de
alegre por construções ao abrigo das evitar as irregularidades que se acen- ,

recentes medidas adoptadas pelo Go- tuam de dia para dia, com reparos de
verno. modo geral na acção governátiva. ,

Oxalá tudo se encaminha para que Se o produto existe, que seja vendi-
um bairro para pobres, em Espiche, do livremente por todos os revendões
venha a ser um facto, pois que contri- e não por um ou dois, como tem aeon­
buindo para, melhorar o problema habí- tecido em Lagos, ou pelo preço já, esta­
tacional virá a ser motivo de aprazimen- belecido, ou por outro que seja razoá­
to para quantos difígencíarem no senti- vel, em face dos preços 'exagerados por
do da sua efectivação. E como é de es- que é adquir-ida a batata para semente.
perar que dentro em breve a povoação Tempestade e frio no Algarve' .; Atra­
esteja dotada de água canalizada, as vés da Rádio e da Imprensa, tanto se
construções que ali .possarn .surgtr fica- tem, referido sopre tempestade ,e. fri�
rão melhoradas de tal forma que muitas no Algarve, que muitas pessoas fica­
pessoas talvez prefiram Espiche a La- ,riam com a impressão que uma coisa e

gos, pois as rendas de casa ali são mais outra assolou esta região. Chuva não
acessíveis às classes pobres, é tempestade, e baixa senstvel de tem-

peratura durante' o máximo de dois
dias também não se pode considerar
frio.
A chuva que caiu com intensidade

durante dois ou três dias, quase sem

interrupção, causou, é certo, algumas
inundações nos terrenos mais baixos; ,

o mar um tanto agitado provocou asso­
reamento numas praias e desassorea­
mento noutras, mas dai às tempesta­
des que se têm referido; há uma dis­
tância considerável. Como sabemos que
houve quem deixasse dé visitar o Al­
garve pelas férias do Natal, dado o exa­

gero de noticias fornecidas por pessoas
'

que decerto nunca assistiram a uma'
tempestade. nem sabem o que é frio,
permitimo-nos recomendar ponderação
nas informações, que uma vez conheci­
das pelo público podem de certo modo
prejudicar o que necessitamos benefi­
ciar. O Algarve é, e continuará sendo,
autêntica estância de repouso em qual­
quer época do ano.
O parque na prata da Luz - Por bem,

localizado e urbanizado, o parque da
praia pode valorizar batante a povoação
da Luz. O proprietário já ali tem viven­
das suas e outras que, propriedade de'
súbditos ingleses seus compatriotas, po­
derão, pelo menos durante a época bal­
near, emprestar ao local movimento que
se harmonize com o que a risonha po­
voação merece, já pela situação privile­
giada, já pelo laborioso e afável povo
que a habita, '

,

'

A obra todavia, não está completa e

como se 'nos afigura que o citado pro­
prietário poderá servir melhor o turis­
mo construindo mais vivendas para alu­

gar a nacionais ou a estrangeiros, em

condições idênticas às que se praticam
desde há muito na povoação, oxalá ela
venha a completar-se.

Joaqaim de Sou.a Pi.carreta

" -

MOLO'ACAO
,

MECA'NICA

S'ECÇÃQ ,DE DECAPAGEM
E M'ET-A'LIZACÃO /

TELEFONE (SILVES51
, A localização do eclllfcio do. C. T. T.
- Alguém nos, disse que a Imprensa
diária se ocupou recentemente do novo

edificio dos C. T. T,,' defendendo a sua

construção nas Portas de Portugal. Lo­
gO nos ocorreu que aquele virá a surgir
no terreno em frente da central eléc­
trica, que em boa verdade é pertença
do Município, e lacobrigense menos

amigo da sua terra deseja conservar em

seu poder, sem se aperceber' que se
tal acontecesse verificar-se-ia adopção
de procedimentos diferentes para casos

idênticos.
Não é segredo que dos terrenos adqui­

ridos no local reverteram para o Munici­
pio aqueles onde não foram feitas as
edificações previstas. Por que, então,
uma excepção? Como ainda há justiça
em Portugal, o Municipio deve sair
vitorioso da contenda provocada 'pela
atitude menos aceitável de um filho de
Lagos, e se bem que todos achassem
melhor que o edifício dos C. T. T. fi­
casse na Praça Gil Eanes ou imedia­
ções, não deixará de ser bem aceite a

sua localização em frente da cen trai
eléctrica, ficando a dar mais majesta­
de, à Avenida, por ser de, esperar edi­
ficio semelhante ao existente na capital
da nossa Provincia e que situado nas
Portas de Portugal ficará servindo a
zona da Meia Praia. Esta pode consi­
derar-se zona de grande futuro se não
por obra dos lacobrigenses, pela de es­

tranhos que lhe dão o devido valor.

Tomou posse o novó O mafcnntlnua a
presidente da Casa dos l • •

'

"

,

Pescadores de Olhão ¡ martlrlzar a povoa-
ção de C-abanas

:l[llltSI�A\SSA\��lt

Abastecimento de batatas � Continua
sem solução o problema do abasteci­
mento de batatas. Na semana finda, de­
terminado estabelecimento continuou a

vender a 2$80, e por acaso tivemos
conhecimento que nas compras de 3 qui­
los pagaram 2$75 e que houve lacobri­
genses que as adquiriram por H$OO na I

� MFRCEARIA, sita em Tavira,
na' ,�ua da Liberdade (um dos
mêlh,ores locais da cldàde)
pOr' motivo de doença da pro­
p'rietárla.
,\ ,Treta: Rogério Leiria - TA­
,VIRA.

(Continuação da 1.' página)

, A gasolina, caixa aber­

Ja, de 1. 500 quilos, em

estado impecável, com

pneusde orlgem;
Vende João A. I. An­

drade, Rua Mouzinho de
Albuquerque, 25, teleto..

ne 50-FARO.

150'� 200 CONTOS

,

A Indústria do ALGARVE
, .'

ou de AL"GA,R,VJOS- ,'�P
" '

, Temos à dispo­
sição da viticultu­
ra nacional, as

variedades de ba­
celos mais ade­

quadas às diver-,
sas zonas do País,
que permitirão ti­
rar o maior ren­
dimento e darão
àmais larga dura­
ção à vossa vinha.

marca, que -lhes

dá garantias de

uma futura BOA

PRODUÇÃO. ,<f+.
,

Paíente mundial RICHTER (,Portugal) SERViÇOS MUNICIPALIZ�DOS

da Câmara Municipal de Vila R.al de Santo António

-InterrupçãO do fornecimento de energia eléctrica
Informam-se os Senhores Consumidores de que em virtude

de trabalhos a realizar nos Postos'de Transformação, será in­

terrompido o fornecimentà de energia eléctricà,'no dia 20 (do­
mingo), das 8 às 12 horas, na Zona Sul e das 10 às 11 horas
na Zona Norte, desta vila.

As instalações eléctricas deverão considerar-se permanen­
temente em carga, a fim de se evitar quaisquer acidentes, em
virtude de, em qualquer altura, paver necessidade de restabe-

lecer a tensão.
I'

Secretaria dos Serviços Municipalizados da Câmara Mu­

n�cipal de VÜa Real de Santo António, 16 de Janeiro de 1963.

o Presidente do Conselho de Administração,

PEDRO MARTINS SOCORRO

DEPOSITÁRIO NO PORTO
B O R A L

RUA DA' FÁBRICA, lIS
Telef. 15 4417

s. A. R',." L.

Largo'do Corpo Santo, 6 ..2.�t-Telef. 324113-LISIOA
,

.!

,Kelvin Hughes * ,
'

I-,L,

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos. Euca­

liptos. Oliveiras. Todas as variedades e qualidades eDcoDtra­
de maneira a satisfazer-numa das melhores casas do género:

l\RBORICUlTORt\, LD1\.
RUA DA PRATA, 15- EM LISBOA (JuntoãArcada)
Telefone 320156 - Caneças, Viveiros -Telefone 920034

fNVI4Mü\ C4TÁLüC;VS (7�ÁTIS

A.nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as'vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

, A.

TRICOT'
RAPOSO

F'IOS
,

NETO

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LDA.

( F A B R I C A N T· E S )

O maior sortido em cores e qualidades a preço de. fábrica.
Au�trália desde 100$00, rerlapont 180$00, escocesa, Inglesa, ro­

bil, n florescente, mohair, fogo de artificio; loli!a; fabiola; ráfia; etc.
l\à,' receamos confrontos, nem em quahdades nem preços.

Consulte-nos hoje e fiC!1rá cliente.

Praia JOI R.stauradores, 13, 1.°, Dto. -' L I S B O A - T.lelon. 326S0t

['; .... ;amo. arno.tra. ,rlÓti. e encomenda. ,¡¡ cobran".

LISBOA- PORTO - COIMBRA - OLHÃO

* A marca que equipa as mais impor,tantes unidades mercantes e de pesca nacionais



JORNAL DO ALGARVE

DESPORTIVAS
F u T B o L

Comentários d� ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Nacional da I Divi,¡ão

Os algarvios jogaram sem preocupações
Como o BarreirenSe logo 110S pri­

meiros momentos transmitiu a ideia
de

.. que não queria discutir o jogo a

t()aa a dimensão do rectilngulo, me­
téndo-se nas imediações da /lua bali­
za no intuito de evitar os goZos adver­
sários, o quadrei de otnão instalou-se
nó meio terreno contrário; numa insis­
tente toada ofensiva que teria de dar
os seus frutos, até porque a defensi­
va visitanté, mesmo. contando com o

'apoio' de elementos
.

de outros secto­
res, nao sugeria a ideia de seguran-

ça exigível para que o seu plano de­
fensivo desse resultaâo.
A sua intençao de jogar ao ataque

aliada ao �convite» do Barreirense,
fez com que os atacantes de .Olhão,
«regidos» com todo o talento pelo
seu n.O 8, Onsaca, desbobinassem su­
cessivos lances na área' contrária,
marcassem quatro tentos e se per­
mitissem ainda o luxo de inutilizar
outras tantas oportunidades que a

concretizar-se elevariam o resultado
a proporções pouco vulÚares.

.

Campeonato NadonaI da II Divisão

Càl�tas e. organbação. trunfos
do grupo algarvio

O' guardião algarvio com uma formi­
dável defesa logo nbs minutos iniciais.
terá incutido aos. companheiros o pen­
samento de que o jogo ainda não esta­
va perdido e que «por ali não passava
nada»:

..

E a partir dai os algarvios. sem usa­

rem de uma toada. deliberadamente ata­

cante. mas sobejamente atrevidos para
inquietarem o adversário. puderam su­

gerir a ideia de equipa orgamzada e

com personalidade, defendendo-se com

acería e contra-atacando com a-propó­
sito. E tanto assim' que quando os· donos
do campo se colocaram na posição de
vencedores a reacção farense. por con­

victa acabou por voltar a impor uma

igualdade que pode moralizar a equipa
para' jornadas futuras. na medida que
sirvam as suas aspirações.

Os algarvios eram realmente
mais fortes

E tanto assim que o jogo quase se

resumiu a um despique entre a turma
da Rocha. empenhada na ofensiva e os

forasteiros. decididos a perder pelo me­
nor número. Isso explica em certa medi­
da que os algarvios. .embora marcando
quatro tentos. tivessem dificuldades em
concretizar mais vincadamente a sua

superioridade. dado o quantitativo de
«peões» que colocados frente à baliza
adversária não deixavam nem espaço
nem tempo para o remate que desse o

tento.
Contra equipas que, antecipadamente

se ·reconhecem mais frágeis e que ape­
nas pensam em defender-se. é dificil
produzir boa exibição. e embora o Por­
timonense nem sempre fosse claro de
movimentos. a verdade é que a vitória
lhe assenta com justiça.

tMais decisão do Lusitano.

Mais decisão e mais futebol, porque
os stlvenses, balbuciantes na zona cen­

traí do terreno. embora ali tivessem
anquítectado alguns esquemas de ata­
que•. jamais conseguiram que o perigo

,/osos e árbitros
para aDJa;nh�

I Di.. i.ão

Lusitano de Évora-OLHANENSE
Hermínio Soares, de L'isboa

IÍ Di...,ão
FARENSÉ-LUSITANO

Francisco Paoheco, de Beja

Oriental-PORTIMONENSE
Maroos Lobato, de' Setúbal

." .

.

SILVES-Montijo
Manuel Vaz Valente, de Beja

Apura_eDito tia III D•."i.ão

Esperança-Faro e Benfica

Didrital tie Juniores
Lusitano-Moncarapac):lense
Faro e Benfica-Esperança

Silves.-Portimonense
Olhanense-Farense

Resultados JO$ jogos:
I Divi.ão

Benfica, '4 - Sporting,
'Porto, 5 - Belenenses,
Setúbal, 5 - Feirense,
Académica, 1 - L. Iwora,
OLHANENSE, 4 - Barreirense,
Atlético, 4 - Leixões,
CUf, I - Guimarães,

11 Di....ão - Zona Sui

2 - C. pie¡!ade, .005- SILVES,
O - Oriental, O
4 - Peniche, O
I - FARENSE, I
4 - Portalegrense, I
5 -:- Luso, 2

Montijo,
LU�IrANO,
Torriense,
Seixal,
AlhanClra,
PORTIMON.,
Sacavenense,

Campeonato Distrital
de Juniores

Resultados dos jogos:
Zona A:

Moncarapachense. O - Olhanense. 6
Farense. 2 - Lusitano. 1

Zona B:
.....

Portimonense. 5 - Faro e Benfica. 1

Silves. 4 - Esperança. 1

BASQUETEBOL

chegasse à baliza Iuaítanista, por carên­
cia de rematadores na sua dianteira.
O Lusitano foi sempre mais equipa.

Mais esclarecido e decidido na área do
golo. pôde assim alcançar um triunfo
que talvez para muitos fosse mais fácil
do que se pensava inicialmente. dada a

rivalidade das turmas algarvias. Ora o

Silves. cuja dianteira tem sido duma
improdutividade atroz. nem conseguiu
por entusiasmo. esconder essa insufi­
ciência.

CICLISM'O

Ciclistas algarvios no

Volta à Andaluzia
Aproximando-se a nova época de ci­

clismo. os clubes algarvios deram já
inicio à preparação dos seus corredores.
com vista aos campeonatos regionais.
que terão inicio no próximo mês.
Entusiasmados pelos resultados obti­

dos na época transacta. os homens de
Tavira e de Loulé vão procurar este
ano elevar o ciclismo algarvio a uma

craveira nunca atingida. não só com a

presença em maior. número de provas.
como também numa melhoria de classi­
ficações que traduza e demonstre me­

lhor o valor .do nosso ciclismo.
O Ginásio de Tavira entrou em con­

tacto com os organizadores da Volta à
Andaluzia. prova clássica que anual­
mente se realiza na vizinha provincia
espanhola. para que os seus atletas dis­
putem aquela corrida que se inicia em

10 de Fevereiro. na cidade de Málaga.
Consta que. por sua vez o Louletano

está interessado em fazer-se represen­
tar' na mesma prova. a qual terá ainda
a presença de outro clube português.
o Sport Lisboa e Benfica,

Os Campeonatos: Nacionais de
Iniciodos f Amadores-Seniores,
reaiizam-se este ano no A19ane
A Federação Portuguesa de Ciclismo

ao elaborar o seu càlendário desportivo
para 1963. determíneu que os campeona­
tos nacionais para as categorias de ini­
ciados e amadores-seniores. se realizem
no Algarve.
O calendário de provas da Associação

'1 de Faro. ficará assim valorizado com

duas provas que terão a presença de

: ciclistas dos melhores clubes portu­
, gueses.

VELA

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

5
I
1
5
O
2
I

Com a presença de 25 atletas. repre­
sentando clubes de Faro. Olhão. Tavira.
Portimão. Silves e Vila Real de Santo
António. realizou-se no domingo.' em
Silves. na distânci� de 5.160 metros. o

campeonato regional de principiantes.
o qual foi ganho por Jorge Viegas. do'
S. C. Olhanense. seguido de João Ro­
drigues e José da Paz. do Ginásio de
Tavira. António Malhado. do Olhanen­
se e Floriano Faleiro. do Ginásio de
Tavira.
Estes atletas deslocar-se-ão no do­

mingo a Viseu. a fim de disputarem o

Campeonato· Nacional de Principiantes.

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GÁS LfQUIDO
DESDE 1.850$00(BUTANO OU PROPANO)

�EPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA

Junkers
Garante:

• Óptimo funcionamento il pres­
são normal ou com pequenos
depósitos 6 1 metro.

• Economia resultcnte dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispositivos
de segurança.

EXIJA O SELO DE GARAHTJA 00$

SILVA, LDA.

ATLETISMO

Jorge Viegas, do Olhanense,
foi o vencedor do Campeona­
to Regional de Principiantes

Â VENDA·

RUA DA CONCEIç:Ao. 17-2.· -LI •• OA- TEL.F. 327475

,Nos Agentes das Companhias
D i s t r i b u'i d o r a s d e G á s

NECROLOGIA
t em Faro. casado com a sr." D .. Virgi­I nia Paula Jacinto. pai. dos srs. Antó-

Faleceu em S. Brâs de Alportel. a nIa Jacinto Tomé. comerciante em Lis­
sr,' D. Mar,ia ·do Carmo' Caiado. de 67 boa. casado com a sr.' D. Henriqueta
anos; comerciante, local. mãe das sr.··· Irene .Sequeira Cantinho Tomé e eng.
D. Maria Carlota Gago Pires. professo-. João Jacinto Tomé. casado com a sr.'
r� d.e çanto coral. dr ..

' Ivone Caiado 'c. D. Annellse Kristeller Tomé; avÔ da
Neves Cardoso. casada com o médico. sr.' D .. Maria Clotilde Cantinho Tomé
sr. dr, José Maria Càrdoso. ambos -com' Magalhães de Carvalho. casada com o
consultório em Lisboa; e D. Guimar" sr. eng. Carlos Magalhães de Carvalho.
Neves Pires Pontes. casada com o sr.' do sr. eng. António Sequeira Cantinho
Abllio de Brito Pontes. viajante da· Tomé e dos meninos Paula e Vera
Casa Val do Rio. Kristeller Jacinto Tomé e tio do sr.

Abelino CorreIa Tomé. residente ém
"
Lisboa.

D. Maria do Carmo Caiado

Fernando Prazeres e Júlio
Correia (na categoria A) e Jo.
sé Manuel Porto e Valério _ � _...,

��:�;;:�����:���o:�:����� ..
¡ Lãs À����. �rl�otar !

Jornal do Algarve, organização a que; F. Benfica). 1.369; 5.°'. José Sancho e
O R L O ....

_ M O H A I R _ B O U' C L E •metemos ombros com o propósito único Vítor Laranjo . (M. p,. Olhão). 1.296

I
....

de fomentar o desenvolvimento da velá pontos.·
.•desportiva na nossa Provincia. e em es- Fernando Prazeres e Júllo Correia;"

"
Shetlands- Tweeds � Australianas-Macionaispecial no seu centro mais numeroso - a do Ginásio Naval. foram Itdímós ven;:

capital algarvia. Um sol magnífico veio cedores da categoria A. 'pois com J'or-
.

Fantasias.;._ Perlapon.s _ Ráfias _ Algodões. •animar ainda mais o dia e trazer novos ge Leiria e Wernher Heinen. reveza- Ialentos aos velejadores. que tão ãrdua- ram-se desde o inicio no comando da Cores m'o erna. garantidas-Todas as torr.ões •mente dísputaram a 1.' regata. O vento prova e assim se conservaram. até fi-' _ Tforte que soprava. obrigou os compe- nal, sendo reduzida a diferença de tem-

• •tidores a um esforço continuo e per-sis- po entre as duas tripulações. ."
.

• •

tente. ocasionando fases verdadeiramen- Na categoria B. os jovens José Ma- Enviam-se amostras _. Satisíazem-se encomendas pelo correIo
te emotivas durante as cinco milhas do nuel Porto e Valério Martinho. chama-

,.• ,_o •percurso. Mais uma vez se comprovaram ram a si o triunfo. inteiramente juste,"
as posstbí lídades excelentes que a for- assinale-se. aguardando-se nesta cate- • p R E ç O S D E F Á B R I C A •mosa ria de Faro. oferece para a dispu- gorta, como na �. renhida luta nas prÓ�
ta de provas desta natureza em plena ximas regatas .•

.

•_épQºª de Inve!":!J.o"." ... Amanhã. às ·J�"l;oras. se:cá dado o l . .,. .:.,...·10,5'14 ,
•. C'O.M'AœN. l'ArA',�-.-.IJas 13 embarcações insérftas (4 da sinal para a 2.· regata do 'rorneio Jor-- ."

U�. _ � U LII!.: .:
M. P

.• de Faro. 2 da M. P
.• de Olhão. nai do Algarve, para o qual temos en-

5 do Ginásio e 2 do Faro e Benfica). contrado no Ginâsio Clube Naval a me-
três não largaram por avaria. Já em ple- Ihor colaboração. De assinalar que se • (FABRICANTES NA COVILHÃ) ..•.na prova. o snipe 6970 do Centro de Vela inscreveram na prova a totalldade dos
de Olhão. tripulado por Fausto Carlos snipes válidos existentes nesta zona. a

• Ie ;Manuel Serrão, foi obrigado a desistir demonstrar o interesse despertado. .Ór E S TAB. E M L I S H O A
por idêntico motivo.

. Numa das montras da Comissão Mu,
A classíñcação ficou assim ordenada: riícípal . de Turismo de Faro. na Rua' Rua de S J 60 2 o Tle 31412 •Categoria A (velas sintéticas) - l.··. Ivens. têm estado patentes as taças e anta usta, -. - e eiOne

Fernando Prazeres e Júlio Correia. medalhas em disputa no torneio. I •1.600 pontos; 2.··. Jorge Leiria e Wer-
.

nher Heinen. 1.521-; 3.°'. Jorg.e Vilhe- --------------------
na e Rogélio Dias. 1.444; 4.�'. Inácio
Palma e Teodósio Cabrita. 1.369 (todos
do G. C. Naval); DNF .• Fausto Carlos
e Manuel Serrão (M. P .• Olhão). 1,296
pontos.
Categoria B (velas de algodão) - 1,�·.

José Manuel Porto e Valério Martinho
(M. P .• Faro). 1.600 pontos; 2.0'. Antó­
nto André e António Martinho (S. F.
Benfica). 1.521; 3.08• Carlos' Gonçal�es

MO TOTOBOLA, NA LOTARIA,
NOS JOGOS DE CASINO, ETC.,
ORIENTE-SE PELO LIVRO, INEDI.
TO EM PORTUGAL, DO ,PROF. MI.
RACR, INTITULADO: «ÉPOCAS

DE SORTE AO JOGO PELA
COSMO.NUMEROLOGIA»• , •

I' •

UMA OBRA SéRIA, cujo assunto Cientfffco, a� alc.ance de todol. TEM DADO
A FORTUNA a milhares de' peslaos 'em' todo o.,Mundo, mercê do sea estudo.
calmo. paciente e sem alardes da COSMO-NUMEROLOGIA. Acredite ou não,
CADA PESSOA TEM A SUA ÉPOCA DE SORT!! designada em certai dial se­
guidos de cada· mês. CONHECI!·LA e APLICAR. em seguida, NOS JOGOS
REFERIDOS o respectivo MÉTODO .COSMO NUMEROLÓGICO eis as RI!AIS
perspecti�as de solueão de problemas financeiros e outros, que oferece este
Livro SENSACIONAL, que NÃO SE BASElA,' portanto. em eharlatanismos. cren-

ças. superstições. pode!'es hipotéticoS' on teorias de natareza In�ls{�el.
CADA EXEMPLAR 12$50, em dlstribniç�o por todo o Pals. Remete À CO­

BRANCA, por 15$00, o CENTRe;> DE ESTUDOS DE BIOCULTURA - R. Heróis
de Qulonga. 2, 3.", Elq., - LISBQA-l -; Telefone 5/;¡648.

. Aceltam·.se em todo o Pall, c;rge�tes de ambos os sexol. para venda em t!c­
mlcillos, repartie,ões, ellabeleclmenlol, Clubes, etc. Bom ordenado e comissao.

CONCURSO - MÉDICO

t

D. ROla Feliciana
Em Aiamonte (Espanha) faleceu a

sr." D. Rosa: Feliciana. de 82 anos. viú­
va. natural. de Vila Nova, de Cacela.
Muito' estimada. à. extinta era mãe das
sr.·' D.· Ilda Guerreiro e D. Ollvia_ Fe­
liciano é dos srs. JÚlio Mateus. Joaquim
Manuel Feliciano. João· Felicíano; Apolh
nário Feliciano e EmiUano Feliciano
Pereira.

A.LeUno doe Santos Tomé

Faleceu em Lisboa o sr. Ab'elino dos
Santos Tomé. d'e 83 anos. natura:l de
Pêra. antigo comerelante e industrial

CampeonatO' Nilcit nai da I DivisãO'
Inicia-se hoje à noite o Campeonato INacional da 1.' Divisão. cabendo ao re­

presentante do Algarve. o Sporting IOlhanense. defrontar a forte equipa do

I
Barreirense no ginásio desta.
O triunfo pertencera talvez aos ho­

mens da Barreiro. mas o Olhanense.
com empenho na luta e acertando a

marca�ão aos perigosos avançados

con-¡trários pode construir um resultado
honrollO.· - H. GOMES •• •• _

Enconltra-.e aLerlto CODcur.o. pelo e.paf;o de 60 tlia. a par­
tir tio dia 17 tie DezemLro tie 1'6:1. pa·ra pro ..imento tio lu'ar
de médico privs,lti ..., tia Ca.a tio Povo tie Caatro Marim (Al-

!

,arve). com o ordeDátlo La.e de 800$00.
A. contliçõe. Lase tio re/eritlo concur.G. enconltr....-.e p••

Itenlte" n. 16etle tia C.... do Po..o.

D. Maria de }e.us D. Alearia

Fa\e.ceu em S. Brás de Alportel. a sr.'
D. Maria de Jesus Dias Alcarias. de
76 ano�. viúva. mile dos srs. José Ro­
drigues Alcarias. funcionário do Ban­
co do Algarve' e . tesoureiro da Junta
Diocesana da Acção Católlca do Algar­
ve. ca.sádo com .a sr.' ·D. Ml;\ria Correia
Uva Alcarias. e Joaquim Dias Rodri­
gues," comerciante. casado com a sr.'
D. Ma¡ia, Aurora Dias Graça Rodrigues.

António' Guerreiro de Barroe

Falec.eu em Santa Bárbara de Nexe.
o sr. Antpnio Guerreiro de Barros. na-

'I' �y¿�� �é s�.�u�: ����i��riga t��c�T¿��:
Pinto de Barros. Era pai das sr.'· D.

_ Frimcisca Pinto Barros. D. Almerinda
-C-Pinto de Barros. casada com o sr. An-
1 tónio Guerreiro de Barros. proprietário
em Loulé. e dos srs .. João e António
Guerreiro de. Barros. ·também proprie­
tários. ·avô da sr.' D. Maria Lucllla
Barros V,iega�. esposa do industrial em
Faro sr. João Coelho Viegas e tio do'

i sr. comandante Pedro Correia de Bar­
ros. ex-governador geral de Mo�a:mbi­
que. e da sr.' D. Maria Luisa 'da Silva
Eusébio Trigoso.
Também fulecertlm:
Em VILA REAL DE SANTO ANTÓ­

NIO - a sr.' D. Isabel do Nascimento
Santos. de 75 anos. viúva.
Em ALCANTARILHA - o sr. Manuel

da Silva Reis. casado. proprietário. re­
sidente no sltlo de Rogil.

I Em ALGOZ - a sr.' D. Inácia Jacob
Brás. de 44 anos. natural de Vale da
Margem (Pêra). casada com o sr. An­
tónio Louren�o Brás. comerciante. mãe
dos meninos Francisco Manuel Jacob
Brás. estudante. e António José- Cabri­
ta Vaz. aluno do Seminário Diocesano.
Em GALIZA (Estoril) - a sr." D.

: Ernestina da Conceição Gon�lves. de
81 anos. natural de Portimão. !liAe ¡lo
sr. Carlos Martins Pereira.'

.

Em LISBOA - a sr." D. Isabel Ma­
galhães Xavier de Matos Guedes. de 74
I;\nos; vhlva. proprietária. natural de
Tavira.
- o sr. Lufs da Costa. de 58 ano!.

natural de Faro. mecânico da Compa­
nhia dos Diamantes de Angola. casado
com a sr.' D. Francisca Santana Costa.
e pai da sr.' D. Maria Luisa Santana
e Costa. de Sá,
- o sr. João Correia Ga!!par. de 5S

anos. natural de Faro. comerciante. ca­
sado com a sr.' D. Emilia Ferreira de
Carvalho Gfl!!par e pai do sr. João Paulo
Carvalho Correia.
.la famlUas enlutad.. apresenta JOf'fUIJ

do AJII_. ..ntldo. P'lI&DleIJ..

MOVOS CORPOS GERENTE5

3 DE fEVERE1RO
Bilhete de Caminho de Ferro

utillzação de carruacem­
-camas de Lisboa-Porto

176$150
Bilhete de Caminho de Ferro
e utilização de carruagem­
-camas de Lisboa-Porto e "al-

ta no Rápido
278$00

Bilhete de Caminho de Ferro
e utilização de carruagem-ca­
mas de Lisboa- Porto e volta

312$60
BILHETE DE AVIÃO
280$00 (Viagem simples)
375$00 (Ida e volta­
Bilhete de Domingo)

INSCRIÇÕES:

WAGONS-LITS I/ COOK
LISBOA

AV. DA LIBERDADE, 105

TelelQnei; 31537/8/9-31]91/2/3

DO NORTE DE ANGOLA

A FLORESTA
Imagino-vos, nessas 'manhãs rudes de

Inverno, castanholando oe dentes àQ
ritmo das valsas geladas do vento; af'¡m"

.

dando mais e mais .ClS mão» quase insen­
síveis em busca de calor nos bolsos';
sorvendo pelos cantos da boca as báte­
gas da ohuvà que ceça e rufa na parede
brilhante dos impermeáveis.
Vejo guarda-chuvas qu!') se voltam

mostrando as varetas enferrujarias, saias
de roda que sobem à cabeça desafiafld(}_
o pudor âos transeuntes e. das donas.
E 'invejo-vos! ..

Invejo-vos porque esse Inverno ·é para
mim recordaçlio que se esvai, um el/talar
longínquo da chuva que cai certinha
nas vidraças sem lu� da distancia e do'
tempo.

�

Todavia eu posso, talvez; dar-me' ao
luxo de suscitar nas vossas mentes frio­
rentas um pouco de inveja semelhan'te.
Bastaria falar-vos das praias de Luan­
da, pOis flue esta é a época mais quente
do ano em terras de Angola. Be me
quiserdes esoutar vereis çue nao minto,
mae Natura nao permite que se detur­
pem oe seus enoantos e ai do triste
mortal que o ouse fazer. .

.

Dentre os muitos locais apraztveis da
ilha permito-me tocar o sítio denomi­
nado A Floresta.
Para nasoente da estrtuia que risoa a

i.lha ensombra-se um parque arborizado
que dá o nome ao local; pela banda
poente o ooeano esbarra nas areias ma­
cias da contracosta. ·e precisamente esta
faixa dourada que os �maillots" e cbi"
quinis»' escolhem para tostar as amplas
superfícies não cobertas.

.

O harmonioso conjunto âos fatos ·de
banho e âos toldos e gu.arda-s6is mulii­
oores resulta num caleidosc6pio vivo'
que se agita no deambular da brisa, no
passeio âos banhistas e no rolar az.ul
das águas sem âesoanso,

.

Na, berma da estroâa os çoqu,eiros
perseguem-se em longa fila e oferecem
a todo o mundo-a sombra clara de seus .�

braços múltiplos e espalmados. Vibram
as folhas ao mais leve sopro. e. entre­
chocam-se num bater 'de palmás cumpli-

.

ce, como que pretenâenâo abafar aos
ouvidos indiscretos es conversas íntimas
dos namorados que sob elas se refu-
giam. .

.

A travessando a estrada entra�8e'direc­
tamente no· bosquezito atapetado àe
caruma. Os pés descalços' afundam-se

. na alcatifa' e as garças branoas esvoa­
ça.m inquietas pela ousadia insolente de
quem perturba a solidllo dos seus do­
mínios. Por entre os troncos delgadoe
·já se ouvem os beijos no remanso da
baía; a ondulaçao débil acaricia o dorso
nu do areal, esgravatando Ç.om a língua
erosiva as raízes firmes das árvores
que tentaram aproximar-se demais para
espiar o idílio. As mesas rústicas, feitas
de uma s6 taillada de grosso tronco,
fatam de alegres piqueniques. Palmei­
ras, sisudas -sao as sentinelas do harém
e cor¡.torcem-se indicando por vénias 48·
princesas de bronze que o banho está
pronto.' . .

Uma vez dentro de dgua difícil se
torna abandonar a macieza oáUda da
grande piscina.
Nem os soberbos navios, ne� as pi­

ruetas aquáticas dos esquiadores têm a
graça natural 40 negro que, de pé, na
piroga, mantém sem. esforço'o equilíbrio
fazendo brilhar ao sol. os dentes muito
brancos e remando com um desprendi­
mento e uma habilidade capazes de fazer
inveja ao mais hábil gondoleiro venezia­
no. O tronco musculado e os braços da
rijeza e cor do ébano retesam-se ao
oompasso das remadas, enquanto as per­
nas jogam no balanço da piroga sem

quP isso se note, pois que trazem 00-.
rolados na cintura longos panos 4 ma­
neira de saia.
Com o rosto na penumbra dos coquei­

ros e os pés na dgua que vem e 'Vai
estendem-se pela beira-mar as forma.s
torradas das graciosas cabritas. rlvaU­
zando em tonalidade com o «bronzaline»
que o sol e. o iodo em1Jrestaram 42s mó-
renas de asoendência branoa.

.

Desce o astro-rei I11llPurr'ando _ para
dentro da baía os· recortes dé arvoredo
em sombra.
Nos restaurantes e bares 'dc.: 'Co.ntra­

costa saboreia-se um último refrêsco.
O regresso completa o dia. Vindos

da oidade ful,aores ooloridos dns anún­
oios a néon rioooheteiam e' esbatem-se
no vidro rugoso· da' baía, em miscela­
nea de cores que imitam de perto os
tons do arco-iris.
Ao longo da praia os pretitos '111,£8

rebola-m-se ainda na areia. sob o olhar
dos país sentados em silêncio 4 porta
das cubatas..

N6qui - Dezembro. :J1J6!
VíTOR SANTOS

Conferência do sr. dr. Carlos
da Costa Picoito em Tavira
Promovida pelo Grupo Cultural de

Tavira. efect\j.ou ontem uma conferên­
cia na sala da Biblioteca Municipal da­
quela cidade. o sr. dr. Carlos da Costa
Picoito •. que focou o tema «Considera­
ções sobre necessidade. fundamento e
evolução do Direito».
O conferente. cujo trabalho despertou

grande interesse. foi no final multo
aplaudido e cumprimentado.

Foram eleitos os corpos gerentes para Pedro Madeira; relator. José Rodrigues1963 do Circulo Cultural do Algarve que Santos e vogal. Manuel Joaquim da
ficaram assim consti tuldos : Rocha.
Assembleia geral - presidente. Emilio Suplentes - Assembleia geral: RaulJosé de Campos Coroa; secretários. Os- de Bivar Weinholtz. Rui Gordinho Re­

valda Santana Fernandes e Frederico de bocho e Afonso João de Castro. Comis­
Azevedo Coutinho Rato. s(lo direotiva: Carlos da Costa Plcoito.,Comissão directiva - Elviro Augusto José João Duarte Craveirinha. Lino
Rocha Gome�. Joaquim da �ocha Pei- Lopes Freire e João Verissimo da Cruz.
ltoto Magalhães. Manuel Aleixo Cunha

I
Conselho fiscal: António Miguel GaIvão.

e Roque Figueiredo Simões. José de Sousa Regato Júnior e Manuel
Oonselho fisoal - pr.aidenta. António Jorge Soares.

Montepio dos Artistas de Faro
Em assembleia. geral da Assol)iação de

Socorros Mútuos Protectora dos Artis­
tas (Montepio dos Artistas). de Faro.
na qual se exarou em acta um voto de
saudação ¡lo nosso jorn¡¡.l. foram .eleitos
os seguintes dirigentes para 1963:
Assembleia geral - presidente. dr.

Carlos da Costa Picoito; secretários.
Alvaro Delfino e António da Encarna­
ção Viegas; vice-presidente. eng. João
António da Silva Graça Martins; vice­
-secretários. Joaquim Vieira e Rui da
Silva Ponte. .

Direoção (efectiiVos) -, .presidente.
João Maria Vieira :.de Assis Pacheco;
secretário. José Alexandre dos Santos;
tesoureiro. António Pascoal dos Santos
Gaspar; vogais. Henrique Luis de Bri­
to Figueira. Ildefonso Oliveira Peres.,
José Balão Sena e Mário Ramos Guer­
reiro. Suplentes - Eugénio Lopes Rosa.
Justino Sebastião d'os Santos Godinho.
Francisco de Sousa Horta. Cândido Cor­
reia de Jesus Júnior. Manuel dos San­
tos Costa. Silvino Gomes Marmota. e
José Joaquim ó Brien de Oliveira.
Conselho fiscal (efectivos) - presi­

dente. Manuel de Carvalho· Rasquilho;
secretário. Manuel Domingos Canas e
relator. José Inácio Guieiro Pereira.
Suplentes - António José Ventura Lei­
ria. João Jacinto Piteir?o e João Hen-
rique de Lima.

.

Comissao administrativa da �Caixa de
auxi¡'¡o� - presidente. dr. António Mi­
guel GaIvão; secretário. Jaime Custó­
dio Passos; tesoureiro. António Pascoal
dos Santos Gaspar; vogais. José Marco­
lino da Torre e Henrique Marçal Aboim.

Clube Recreativo Lusitano de
Vila Real de Santo António
Na assembleia geral ordinária do

Clube Lusitano. de Vila ReàI d� Santo
António. realizada na segunda-feira. fo­
ram eleitos os seguintes sócios para em
1963 dirigirem esta colectividade:
Assembleia geral - presidente. César

Machado Pinto Pontes, vice-presidente.
Manuel Cipriano;', secretãrios. João' da
Rosa Baptista Júnior e Francisco dos
Anjos Ruivinho.
Direoçao - presidente. António Fer­

reira Mendes; vice-presidente. Amado
Augusto Esteves Cardoso; secretário.
António José Barbosa Segura; tesourei­
ro. António Madeira Rosa; vogal. João
Vasques Gregório. Suplentes - Fernan­
do Flores. Fabiano do Carmo Rafael e
Joaquim Vasques Gregório.
Conselho fiscal - presidente. José

Manuel Pereira; secretário. Manuel
Francisco da Horta e relator. José do
Carmo Padesca.

Circulo Cultural do Algarl1e



'"

o glaciarismo
ft4IlóS, os algarvios, estamos todos de
W parabéns e a razão' é' simples.
Como os jornais noticiaram, os cientis­
tas ingleses acabam de descobrir que a

Terra se encaminha para um novo pe­
riodo glaciar que deverá afectar toda a

Europa daqui 'a cerca de mil anos. Ora
um periodo glaciar não é nenhuma brin­
cadeira! Embora o homo 8apien8, ao

contrário dos bichos seus antepassados,
tenha hoje Inventado os caloríficos, os

sobretudos e a medronheira de Monchi­
que, indica a experiência que nada disso
resistirá à invasão dos gelos e que o

melhor que terão a fazer esses bípedes,
quadrúpedes e pollpedes que habitam
dos Pirenéus para cima, é transferirem­
-se com armas e bagagens para aqui,
para o Algarve, para o quentinho. A
menos que esta fase glaciar seja pior
que as outras, os gelos não deverão
chegar até nós, como prova o facto de
in illo tempore, quando ainda a Euro­
pa gemia os rigores de mil invernos,
já aqui andarem Turdetanos a apascen­
tar seus gados e a fazer leis em verso ...

Já repararam, pois, os nóssos hotelei­
ros e senhores mandões do turismo na

mina de ouro que se' aproxima? Para
aqueles que ainda se não deram conta
dos lucros a tirar do glaciarismo, pare­
ce-me oportuno lembrar-lhes o exemplo
'daquele homem previdente que tinha
um monte e um vale de oliveiras. Pre­
tendendo fazer do seu monte ê do seu

vale uma planicie para cultura de ba­
tatas, debatía-se o homem num dilema:
«Devo ou não arrancar as oliveiras
quando arrasar o monte para encher o

vale? Se as arranco dão-me a lenha,
mas se as deixo ficar terei ali, d'en­
tro de mil anos, multo carvão de pe­
dra ... �

Viva pols o glaciarismo, se for capaz
de fazer o que o bom-senso e melhor
poUtica econõmíca não conseguiram até
hoje - dotar o Algarve 'dos requísítos
necessários às próximas Invasões turfs­
tlcas dos nórdicos friorentos! E viva o

glaciarismo por uma outra razão. É que,
além das invasões humanas, nos deve­
mos preparar para a invasão dos bi­
chos. .Quando, um turismo ainda inci�
piente já val fazendo elevar assustado­
ramente o nivel de vida nalgumas loca­
lidades algarvias, a carne fresca de ma­

mute e de bisonte que então haverá com

abundâncía, será a tábua de salvação
para aqueles ordenados que não atingem
craveiras excepcionais.
Estão pois felicíssimos os algarvios

com as previsões dos cientistas' ingleses.
Turismo em larga escaía como é pre­
ciso e vida mais barata para todos
daqui a uns mil anos, não é urna pers­
pectíva deslumbrante?

OANDEIAS NUNES

O Jornal do Â.Igarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de Santo António, 14,.

produ'to.

23.315 - 20.220$00
39.673� 20.000$00
15.184 - 10.000$00
23.322 - 10.000$00
26.425 - 6.530$00
26.427 - 6.530$00
12.474 - 4.000$00
20.404 - 4.000$00

22.970 - 4.000$00
13.357 - 3.220$00
17.885 - 3.22Ó$00
40.836 - 3.120$00'
40.965 - 3.220$00
6.091 - 3.000$00
7.701- 3.000$00
9.213 - 3.000$00

9.282 - 3.000$00
14.432 - 3.000$00
23.941 - 3.000$00
25.164 - 3.000$00
31.984 - 3.000$00
33.999 - 3.000$00
41.860 - 3.000$00
43.391 -'- 3.000$00

t08 onde, embora ainda sem grandes
rasgos, se deu conta do «chamoriz»
constituído pelo oartae luminoso, e o

último supomos ter sido o Oafé Im­

pério, na Praça Marqulls de Pombal.
O'que'não nos parece de aplaudir, por
pouco razoável, i o limitado lapso de

,

V' I S I T ,E • tempo, que' os anúncios se mantém ace-

I S08. Sàlvo duas ou trés lumrosas excep-
LUCILlO MATOS TOUPA' cões, os «paladinos» de tal modalidade

onde encontrará o mais vasto publicitária, após uma, ou duas horas

sortido de material usado em
de «[umção» eléctrica e esta sõmente aos

óptimo' 'estado para qualquer domingos, tratam de fechar o interrup-

,�lUto (automóvel, camioneta ou ; tor da propaganda, n/!o vá o contador

carnion, etc.). Resolva os .seus
i marcar demasiado e oriar-lbee algum

¡ problemas tornando-se cliente I enoargo difícil -tie sauetaeer.

,',
,

. da casá que mais barato vende
Embora deva vir a sil-lo mais, cremos

Ih d· I
que a taxa de consumo de energia pagae nas me ores con ições, pelo8 anúncios é relativamente iavora-

11. do Alvito, 31-Á, 33. 33-4 'l)el e por i880 estranhamos um proceder
Tllfe¡fonll 1'. Il,. X.· { �����: I que além de outra8 âesvantoaen« tem

L I SI B O A _ .3 ! a' de não dar tempo a que o recla'llloe
________________

: se imponha oonvenientemente aos olhos

C�mpanha benemerente da I
Comissão de Vila Real de
Santo António do Movi­

mento Nacional Feminino

:LOTARIAS POPULAR(;S D� 1963·

dístríbuíndo

1.500

inicia as

Pela Comissão Concelhia de Vila Real
de Santo António do Movimento Nacio­
nal Feminino, foram entregues no do­
'mingo, a cada uma de 37 famíltas po­
bres de soldados em serviço nas' pro­
vínctas ultramar-inas, os seguintes gé­
neros e artigos, produto de benemeren­
te campanha desenvolvida: uma manta,
um quilo de arroz, um quilo de feijão,
um quilo de açúcar; um quilo de mas­

sa, um quilo de sabão, um, quilo de fa­
rinha de trigo, um quilo de farinha de
milho, .um quilo de grão, um 'quilo de
milho, 1/4 de quilo de café, um maço
de cigarros, 11 latas de conservas e um
pacote com figos. ,

Para os resultados obtidos, contribul­
ram: com 1.750$00, a Comissão· Central
do M. N. Feminino; com ,1,000$00, Ra­
mirez, Perez, oumbreraze C.';, um anó­
nimo¡ com 500$QO; Saliva - Sociedade
de Litografia e Vazio, Lda. com 300$00;
Farmácia Carmo, com 100$00; com 50$00
Juan M. Cumbrera & Filhos, Socíeda­
de Algarvia de. Salgas, Lda. e Socie­
dade'Agricola Leiteira, Lda.; com 20$00,
Café Restaurante Janelas Verdes, Café
Firmo, Caté Portugal, Boutique Cisne,
Salão Julinha,· Salão de Cabeleireiro
Guerreiro, D. Maria.Teresa O. Gomes
Sanches, D. Maria Eduarda Neves San­
ches,' D. Laura Capa Horta Correia, D.
Carmen Gomes Barroso, D. Maria das
Dores C,. 'Tenório, D. Maria Antónia pOR mais de uma vez temos aludido
Rita Barroso, Pensão Mateus, D. Jose- a quest/Jes relaoionadas com a elec-
fa Vargas Marques, D. Laura Afonso "d dConceição, José Rodrigues L. Centeno,

trun a e na Vila P,ombalina. Vamos
José Leal, D. Rita' Ponce Medeiros, agora focá-la noutro aspecto, diferente
obtendo-se ainda 340$50 de diversos pe- dos já apontados mas também digno do
quenos donativos, o que perfez 4.540$00. intere8se que se queira e possa dedicar-Também contribuíram, com uma cai-
xa de, conservas: Cofaco - Comercial -lhe. Referimo-nos aos reclames lumi­
e Fabr-Il 'de Conservas, Ldà., Soc. Ace, nosos, que tanto contribuem para a ,me­
Angelo Parodi fu Bmeo. Ramirez -& C.a lhoria da feiçao noctu�na -âae terras que(Filhos), Lda:, V:a e Herd. de F. F.
Tei1ório; Frariclsco Mendes Júnior, com lhes reconhecem as vantagens, empre8-
36, latas de conserva; Arménio Cardoso tonâo-tbes uma nota' de modernismo
&, J,l'ilhos, Lda., com 18 latas; Dori.lo ¡

que convida o passante apressado aSerúca, com 9 latas; A Electro Fabr-il, .

com um saco com farinha de trigo; D. preruier-ee um pouco mats à rua e a

Maria Isabel Roldan Ramirez e João fixar com atenção a propaganda de
Celorico

_

Gil, Medeiros, com. um s�co base eléctrica que lhe é apresentada.com grao, cada; dr. Francísco DIas,
. ,

,Cavaco, com um saco com milho; Do- Em Vtla Real de Santo Antónto va.

mingos Antunes, com um saco com fa- crescendo o número âos estabelecimen­
rtnha de milho; Francisco Ortigão Go­
mes Sanches, com duas caixas com fi­
gos; D. Julieta Carrilho Medeiros, com
,lO maços de cigarros e D. Maria do
Carmo Abecasls Correia' e Joaquim Bap­
tista Correia, com um pacote com mer­

cearias, cada.

de

_B_R_l_S_A_S_D_O_G_U_A_D_I_A_N_A....1
LUMINESCÊNCIAS

A MAIOR ¡;; MAIS MODER­

,

NA COL�CÇÃO DO PArS
, FABRICA_-nES

La mEscla ÕfS�E
» 3danõia II •

» Jnõuslrial a

» Ruslr61i. ÕEsõe. ,120$00 kg.
» Sabrina (fantasia) a 120$00 kg.

80$00 kg.
100$00 kg.
117$00 kg.

AY. ALMIRAnTE REIS, 4.1.0 fREHTE
LISBOA-'

Peçam amoetre.

enviamos encommõlIs A cobrllnça

nos dois bilhetes do "número

CONTOS

AOS BALCOES DOS SEUS ESTABELECIMENTOS

MAIS UMA

«SORT� GRAND�»

e ainda os tséguíntes prémios de=categoría:

26.426

Tudo em bilhetes com d CARIMBO e'a:·MARC:A da

Para ter «sorte» compre- sempre a sua lotaria

AOS BALCÕES OU COM O CARIMB J DA

FI . .Joaquim .José de Moure. 1 FA FI O

I,
Consideraç,ões acerca de um dis­

na Âssembh:tia ,Nacional so.
comércio dos frutos secos

curso

bre o

(Oontinua'ção" ia: io" pdgina)
bastante mais atenção, como a seguir
justificaremos.
Em primeiro Iugar, porque os frutos

secos representarn o_...primeiro valor da
nossa agrícultura, com o total médio
anual de 110 mil contos. Em segundo

111&,ar, porque o actual sistema de

comércio, com a pseudo bolsa dos fru­
tos secos do Café Aliança de Faro,' re­
presenta urn desprestigio para um mí­
nimo de dígnídade que todos os actos

de comércio devem ter e - o que é

mais - cria uma atmosfera psicológica
de desrespeito de homem para homem

que, fatalmente, há-de Influir na men­

talidade da população em geral.
Já dissemos anteriormente que aven-

nAvISS" 00 GI£STA�.•• lISBOA

BÂIlDÂHL'. , ®"
.'

'

Os lubrificantes totais BARDAHL, além de serem óleos lubrificantes da mais elevada catego­
ria, ainda contêm o Aditivo BAIIDAHL já perfeitamente incorporadc.

,

A BARDAHL PORTUGUESA apresenta a tabela de preços desses lubrificantes para que todos
possam apreciar o 'acto concreto que os óleos IARDAHL nio sã. mais ceros •..

da" repetida' dos- irutos secos, corno .é
hábito às mesas do café, desvaloriza-os,
para o produtor, em cerca de 20%, como

está demonstrado num estudo funda­
mentado da Corporação da Lavoura.
Os pequenos lavradores algarvios des­

confiam permanentemente dos corner­
ciantes e de alguns, dizem deles o que
M-afoma não' drsse do toucínno«.
É certo que 'esta falta de dignidade

nos' actos de compra e venda dos frjrtos
secos' se estende também ao comércio
das conservas, COIl tando-se a- este' res­
peito as histórias mais fantásticas.
E de tudo isto não pode deixar de

resultar um abaixamento do nivel geral
de dignidade da gente algarvia que é

preciso 'ter em conta na época contur­
bada em que se vive e, sobretudo, nes­
ta fasé de euforia turtstíca que 'se' atra­
vessa, mercê' d'os nossos priyilegiadóã
clima e paisagem.

.

E, finalmente, lembrando os' princi­
pais passos da intervenção dei sr. Qr.
Jorge Correia, permitimo-nos ressaltar
o facto de que, apesar do preço do trigo
não ser, como se diz, dos iñàis compen­

sadores, basta a circunstância de haver
11m preçei mínimo fixo e àbonos adian­
tados ao lavrador por conta da futura
colheita, para promover'o aumento des­
ta, como se tem vindo a verificar ao
longo, dos anos.

O que a deputado sr. dr. Jorge' C.or­
reia pediu � fundamentou é suficiente

para que� imediatamente, o Governo
,

promulgue as medidas preconizadas.
Éstamos convencidos de que não �á

nenhum lavrador algarvio, quer viva. ou
não permanentemente na terra' onde

nasceu, que não deseje ardentemente
um minimo de dignidade para a ven­

da' <íos seus frutos sécos.
,E sé está para ser arborizada mais

dé metade da terra algarvia, como há- ,

-de 'fáz'er-se' essa arborização se n§.o se ;

gara�tlr 'aos produtos agrl�olas unía
remuneração justa para o respectivo
'capital? ..

LUBRIFICANTES

'aARDAHL

do' público. Bom 8eria, portanto, que
os anunciantes mais «reservado� pas­
"assem. a ver o assunto por outro 4nUu­
!o e se decidissem a manter mais viM­
vel a sua propaganda, que nada perde­
ria em ser apreciadit. toãa« as'noUes tI(J8

tres ou quatro horas de maior movi­

mento.

Já aqui pusemos em relevo a boa ilu­

minaçao co'm que foi dotada a Avenida
da Repúblioa, a Praça Marques de Pom­

bal e as ruas de Aveiro, Oonselheiro
Frederico Ramirez � Dr. Oliveira 8ala­
zar. Neste conjunto, apenas destoa pre­
sentemente a Rua Teófi!o Braga - a

mais central e concorrida. Pensando que
não tardard muito a remodelaçl!o que
nela se imp/Je, e à qua! já ouvimos re­

terenotas animadoras, antevemo8 o be­
lo e quase feérico CJ8pecto da «Rua dOB
Mosaicos� quando a uma iluminaç<1o
moderna se ,aliar a nota progressivo de
quinze ou vinte cartazes lumino808, a

que nao falte Dom gosto e, se P08B«�
vel, movimento!

S. P.

Como novo. Pode ser..

vir para a praça. Vende
José'Pereira Júnior, Es..
trada da Penha, 43, Tele..

fone 416 - FARO.

ALL
(Maesa
PURPOSE

consistente)

TOTAIS
GREASE

E'mbafagens de:

12 latas de :J, libra.
6 latas de 5 libras
Baldes de 25 Iíbras .

Bidons de 100,libras
UM ·só TIPO DE

Preço

1
Poz: l�a 0ll' unidade: Preço

.. 480$00 '

1.02g$00 1 libra. 40$00
780$00

2.900$00 5 libras 170$00

MASSA CONSISTENTE PARA TÇ)DOS OS F IN S

P E c S O NRaARDAHL Oleo para fins caseiroe

Por làta ou unidadel
£ OZ••

�-----------�------�
I

EM LISBOA. DEVE PREF�RIR O • •

•
• HOTEL CONDESTAVEL •
•

UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LÓCALI- '

•' ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PREÇOS ACESslvEIS E ESPECIAIS DURANTE A ÉPOCA DE INVERNO •
�1111 ,NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS
• AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS I
• ÓPTIMOS SEItVIÇOS DE BAR E SNACK BAit

•�
Travllua do Safhrll (4vllnlda dii lIbordadll) - Tllfofone¡ 33\Í:l:l
�--------�---------�

Embalagen. de:
24 latas de 3 oz. .

ALMOTOLIAS
IPreço

336$00
COM OLE A D O R

Oil
Lata. de: Por lata Embalagalll

I
Latas del Por lata Emhlagllll

2 OZi - (ex. 72) 2$50 180$00 1. gl. U. S. A.-(cx. 6) 130$00 780$00
2 oz. - (ex. 36) 2$50 90$00 Bido� de ,50 litros. - 1.600$00

16 oz. - (ex. 24) 20$00 480$00 Bidon de 200 litros. - 6.000$00

UTILIZAR 3,5 % EM MOTOR�S REFRIGERADOS POR AR E 2,5 % REFRIGERADOS POR ÁGUA
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BARDAHL B. A_ Motor

1·1 N1AS PA RA
. '

:a1a.-VEOS

v.

D E

!

Preço
14$00

PLÁSTICO

{Para motorel a gasollDa) {Para motore,. Dlelel)

BARDAHL XTC
Motor Oil

SAE

S A E ,20 - 30 - 40 - 60

NORMAL

SAE

aARDAHL XTC
Motor 011vi

O
,o..

�I
W'
I-UM LAVRADOR

20 - 30 - 40 - eo

EXTRA

323$00
68$00
17$00

Bidons de 200 litros .

Bidons de 50 litros .

Baldes de 5 galões .

'

.

S U P E R

3.800$00
1.150$00
450$00

Baldes de 5 galões
Latas de 1 galão .

Latas de 1/4 galão

ESPECIAL
Baldes de 5 galões
Latas de 1 galão .

Latas de 1/4 galão

450$00
100$00
25$00

Bidons de 200 litros
Bidons de 50 litros .

Baldes de 5 galões .

4.000$00
1.200$00
500$00

II

BÁRDÁHL

30 - 40

PORTUGUESA
-releI.. 1()()�()4 Áv. da Uberdade, 11-1.0

PARA O ALGARVE

SOUSA

DISTRIBUIDOR

�OSÉ VAZ DE
Vilar¡n�o & 'Sobrinho. LdiJ• '

J�nel�s Verde,s _:_ LI�BOA

LISI3()A-2
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O melhor sortido encontram V. Ex. ao na CASA AMÉLIA TAQUELIM GO¡VÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Porta di Partuual, 1].1.0• TelefoDe HZ - LAGOS. Remessas pIPI lobo o Pills

•


